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XNcrA ms PRÁTICAS ür mAnEJO üo sala E DOS RESÍDUOS OA CULTO
RE O CON'MOLE DE ERVAS EM SOJA NO NORTE DO PARANÁ.

Terry L. Wi l tes( 1 )
Luíz V. M. Guedes ( 1)

Em 197Z, a Cia. Imperial de Industrias Químicas do .Bra--
IE iniciou uma serie de experimentas com repetiçoes sobre praticas

E':ejo do solo e herbicidas, visando o desenvolvimento de um sí.E
lavei de ''Plantio Direto" de soja e trigo para o Norte do Pa-

Com o aumento da área de terra do Parana que vem sendo
ltívada com a rotação soja/trigo, os problemas de erosão do solo
Üao se tornando bastante discutidos. Os fazendeiros estão começam

bla í'econhecer também as perdas causadas pela baixa germinação .e
Uio tardio da soja, além das despesas decor'rentes de combtisti-
l e maquinaria necessária para as cultivaçoes do solo.

Esses problemas podem ser sensivelmente reduzidos ou eli-
bados com o sistema de "Plantio Dir'e:ta", em que o solo é deixado

en «)vimentaçao, protegido por resíduos da cultura anterior e as
rvn sao pulverizadas com herbicidas de cantata do grupo "bipiri-

H'P

Ao se adorar' este sistema de plantio, os tradicionais me
controle de ervas, usando os cultivadores mecânicos ou he.L
esiduais incorporados, toro\am-se quase impossíveis.
A açao de novos herbicidas pre-emergentes nao incorpor.g

judicada pela quantidade de resíduos da cultura e das er-
sl;o deixadas na superfície do solo, pela alta concentração
a orgânica na camada superficial do solo e maior dependêp-

a da chuva.
Os experimentas da Cia. Imperial em 1973/74 mostram a im-

iBrt;ncia do manejo da palha de trigo e do nao movimento.do solo s2
l-e o conta'ole da população de er'vas que aparecera no proxima pIaR
b de soja.

A queima de palha ou mesmo o uso de discos leves ou enxa-
da rotativa rasa, indica um aumento na incidência de algumas espe-

es de ervas dan i nuas, como por exemplo .B!:gS;!!t.g.C!.g. .eJ.g!!Ê.Ê.a.!.nS.g.
liiüç) A. kitch. e Galinsoaa narviflora Cav.

Os experimentou usando os herbicidas residuais visando o
»prole das ervas pos-emergentes no plantio da soja nao tem apõe'
enfado resultados consistentes. Outros estudos com pulverização dl
$gida com Par'aquat'» e t)iquatK'K usando maquinas especial izadas têm

dado resultados satisfatórios.
Estes experimentos estão mostrando que a el imínaçáo dos

aBvinentos do solo e distribuíçl;o uniforme da palha picada, alem de
trazer as vantagens de controle da erosão e conservação da umidade

1) EngP Abre, Ciõ. Imperial de Ind. químicas do Brasil - S.Paulo
1,1r-dimetil- 4,4' bipiridilium ion
1, 1r-etileno - 2,2' bipiridilium
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pode permitir um grau de controle das ervas daninhas.
As razoes porque a germinação de ervas est.à sendo reduz

da nao foram ainda estudadas pelos autores. Mas estes experiment
de ecologia de ervas, junto com outros incluídos no Prometo do No
te do Parara, indicam que este controle cultural e um f:atar mui
importante no programa de controle de ervas daninhas no sistema
"P l ant i o Di t'eto" de soja .
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PR l ME l RAS OBSERVAÇÕES SOBRE SELETIVIDADE DE LINURON E ALACHLOR NA
CULTURA DE FEIJÃO(Phaseolus vulgares).

Myron D. Shenk ( 1 )
Herbert H . Fi sher (2)

DemÓstenes M . P . de Azevedo ( 3)
Den i s Mede i ros ( 3)

lo Programa OSU/EMBRAPA/USAID
Bodas
çao
situada

Os ensaios sobre seletividade de herbicidas real ízados pg.
l Jaof l so-

e consorciadas, no Nordeste. est;o sendo conduzidos na Esta-
Experimental do Instituto de Pesquisa AgronÉ;mica, em Caruaru,

na região Agreste do Estado de Pernambuco.
Os experimentas foram instalados em solos fr'cinco-arerlosos

curvas de 'níveis, com declividade entre 5-15% com chuvas no pe-
, sem l rr l gaçao

Estes resultados Frei iminares foram obtidos de dois expg.
. 0 primeiro foi sobre seletividade com 35 tratamentos, dos

s, 5 (cinco) com Linuron, Alachlor e combinações dos dois, sao
interesse para este trabalho; o segundo teve como final idade a

entre controle químico e rapinas manuais, onde Linuron
Alachlor foram apl içados em dois níveis sob duas praticas cul-
s. As duas praticas culturais foram

1. Tradicionais: preparação do solo com enxada, sem aduba-
ção e densidade de plantio esparsa;

nas cu l tunas de m ho e 'fe

0'1
n:&lo de março-.junho

araçao
BiB l S
tuB"a

2. Modernas: preparação do solo com ti'atar e grade, aduba-
ção recomendada segundo anal ise dq solo e den-
si dade do pl anui o mai or

ILTADOS

Se l et i v i Jade
Das observações prel iminares feitas nas parcelas, constatou-se
On após 7-iO dias de germinaçlio, o Linuron na dosagem de 0,75
kg/ha i.a. foi fitotoxico, apresentando queimaduras nas folhas.
Cerca de 60-70% das plantas apresentaram fitotoxicidade. A maio-
ria recuperou-se entre duas e ires semanas. De 10-15% das plan-
tas afetadas morreram. 0 Alachtor, na dosagem de 2,Q kg/ha i.a.
foi fitotoxico, apresentando uma reduç;o de 70-95% no crescimen-
to

Fêijao isolado:
Praticas Ti.adicionais; A dosagem de 0,5 kg + 1,5 kg de Linuron +
Alaehlor apresentou fitotoxicidade de 10-15%. Na dosagem t,0+3.0

r'açqQ

8) B-Se. AH-«ia. l-Íder do Pro«'ua
2) q..Se- 4e llHIVERSITY

& IPEA\E-El#6BAPA

STATE/EMBRAPA/USA l D
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cerca
mor re ram
de 50% das p l antas s i suadas

agua r
su l cos, onde ha acumu l o de

Consorc i ado

Com Praticas Tradicionais nao houve prejuízos par.a o milha-. No
feijão, a dosagem de 0,5 + 1,5 causou redução de 50-70% .no stand
e a de 1,0 + 3,0 causou prejuízo total
Com Práticas Modernas não houve prejuízo para o milho. No fe,i jaq
a dosagem de 0,5 + 1,5 causou reduz;ude 95% do stand e & de l,n
+ 3,0, redução de 1 00%.

Das observações feitas, notou-se que a fitotoxicidade fo
nfiltraçao da água, devido a chuvas fortes e à teZ=;enteada com a

eve do solo l ogo apor a aptu í'a cação
0 Alachlor teve efeito inibidor no desenvolvimento das
bando estas na zona de atuaçao do herbpor ma i s tempora i ze s

o que se veri fi cou atrglida resultando maior absorção de Linuron
n ibiçao da fotoss i nteseves dos s i ntomas de

Segundo estes resta l fados foram fe i tos ma i s doi s ensa i os
8 pr i me i ro mostrou f i tocom redução na dosagem de Alachlor o qua

o segundot»xicidade em todas as parcelas cação apenas decom ap
em dosagens reduz i dasl.inuron através de obter\rações prol iminares

w mostrou efeitos fitotoxicos em nenhuma das parcelas
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A DE PESaFTSA DO PROJETO EUBRAPA/OREÇON st
DESTA gRA=rL'ETRa.

jSA ID NO NOR

Den is M. dos Santos ( 1 )
Demostenes \4. P. de Azevedo(1)

Napoleão E. M. Beltrão (2)
James P . Santos ( 1 )

Dente D. G. Scalari (3)
Nlyron D. Shenk (4)

Dougl as L . Young (5)
Herbert H . F i sher (6)

Através de convénio firmado entre a E\IBRAPA (Empresa Bra-
ileira de Pesquisa Agropecuária), a OSU (Universidade Estadual de

gon) e a USAID (Agência Norte-americana para o Desenvolvimento
iternacional), existe, anualmente, no Nordeste do Brasil, um pro-
ama de pesquisa de controle de É:largas,..invasoras. Este programa,
r visar desenvolver vários sistemas no controle de ervas mas, be-
ficiando tanto o pequeno como o grande agt'icultclr, e o primeiro,
sta natureza, no pais e e, realmente, o primeiro grande esforço
prol do controle de CFvds d.aninhas no Nordeste. Foi iniciado em
sto de 1973. em Brasilia, quando as primeiras linhas de atuaçãã
am traçadas pelo então DNPEA (Departamento Nacional de Pesquisas
opecuar'ias). 0 prometo está sediado anualmente no IPEANE (Insti-
o de Pesquisas Agropecuárias do Nordeste), Estação Experimental
EMBRAPA, no Recife, Pernambuco. Compõe-se de uma equipe de qt.ia--

'o engenheiros agi'gnomos brasileiros, um economista brasileiro e
ecos norte-americanos - dois agronomos, M.Sc. e um econo-

ii sta-agrónomo, M . Sc
As metas principais do prometo sao:

1) Desenvolver sistemas et'icazes e económicos para o controle
ervas daninhas, objetivando beneficiar os .agricultores nordesti-

IS de diversos níveis, muito especialmente os pequenos produtores
se compoern de aproximadamente 80% do total . Estes sistemas a-

'cingem metodos culturais, manuais, rnecãnicos e químicos ( indivi-
is ou em combinação), dependendo dos recursos dos agricultores ,
que stao .

2) Avaliar estes sistemas em termos de objetlvos múltiplos, iã
é. eficiência económica, distribuição de r'onda, emprego, desem-
lo e deslocamento de mao-de-obra, etc. A atenção sel'â focal izada

a os custos primários e sociais, em conexão caIR o afr'ouxamento

Engenheiro Agrónomo do IPEANE--EMBRAPA.
Engenheii'o Agrónomo do IPEANE-EMBRAPA e estudante pós-graduação
(H-S.) da Universidade Federal do Ceará.
En«:cheiro Agr»nono e Econoni sta do IPEANE-EHBRAPA.
H.Se.. A«onmia. l-idem do Projeto E)IBRAPA/OREGON STATE/USAID.
H-Se.. EcnBnia Agp'onãnica e estudute p&s a (Ph.D-) -

-- :4- biw-situ.
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INVASORAS Fálico' CON'HEC'IDAS Na R i''a GRANDE' DO' 'sur
ESTAÇÕES EXPOR l MENTA IS. ( 1 )

AÇOR REN TES [M

Arn i l do Pote (2)
Como resultado preliminar de um levantamento de invasoras

btaçi;es Exper'imentais da Stipervisao da Produção Animal da SecrÊ.
da Agricultura do Rio Grande do Sul, e na Estação Experimen-

gronÉ;mica da IJniversidade Federal do Rio Grande do Sul ( GuaÍ-
e dada uma relação de doze dds f)rincipais especies de plantas
lhas, encontradas principalmente em pastagens cultivadas, mas

no Estado, c.lbendo um alerf;a sobre o problema da sua disper-
outras sao nativcas, pouco divulgadas.

0 material cncontFc3-sc no Herbário da Supervisão da Prody.
.nimal. Pelas iniciais EE se.guisa,s-do.l.oral ser:.ao indicadas. as
:ões Experimentais em que foi regi-strada- a ocorrência da-s espen
aba i xo re l ac i onadas .

1 . B.USES.Z. g.SS.É.aEÊ.IJ.e. L. , "azeda" ou "I inguinha-de-vaca", E.e.!.X-
gg. EE Vacas;ia. Europeia, perene, altura de lO (vegetativo) a

.30 crn (florescimento). \muito agressiva, com grande capacidade de
tiplicação de rizomas pelas operações agrícolas (controle mec3nj
ineficiente), tendo também boa dispersão por sementes. Invade s2
trabalhados e ate pastagens natura;s, dominando extensas áreas

EE. Vacaria, onde esta sendo usado.:Rantüi -par'ta n seu controle« Ha
igo de difusão desta temlve,L invés.ara-, pois ja existe. por exea1.-

i. en viveiros de uma etnpi'esa da-.j.ard-triagem em- Grainado., RS-

2 . E..l..g!:.t.gSg, .!.g.e.ÊS.e.!.eiEÊ. L . , "tanch agem " , .E.!.e.n.É.gS..Cng,SÊ.gS.. EE' Va-
ia. EE'Sbo Gabriel, Et Tupancireta, EET' Guaiba. [iir'opera. pere-

pwe. folhas rosu l idas, rebrot-a -a.pos cortes.,.--propagaçacc.par se.me.ntn.s
produzidas em grande quantidade- [ Invasaca de trevos e corniçhao.
As sementes sao de tamanho semelhante ao de.ss.as. legam-ino.sa.s.:

3. Echium plantaqineum L., "erva de flor azul" ou flor "roxa"
lgg.inaceae. EE Sâo Gaba"'iel, EE tupanciretã. Europeia, anual. No
;agia vegetativo apresenta falhas avalltaladas., cuja raseta atinge

n de..diâmetro, pelo que é ntuito prol.j-udi.cial no estabelecinlerlt.o
foi'í'age i.ras . Produz semente.s. em abunda.nc,i.a, d&- Lama.ntio reduz.i.dn.

4. $Ljene gallica L., ggCygphyllaceae. E'E Vacaria, EE Sao Ga-
. 'EE Tupanciretã, EE Uruguaiana, E:E'Montenegt'o, EER Guaiba. EÉ.
a. anual hibernam. Produz-muita serre.nte, -pelo que., embora . un
i«hio náo cause problema, pode ap.rebentar elevada.- dertsi-cLacle.... e
ito competitiva às forrageiras em e.stabelec-imenso.

gi.!ZbUZ narianum (L. ) Gaecu . , "cardorde=Mar i a': ge!!ceEI.É2z
ianae EE Tupancií'eta. Europeia, anual, de primava.ra. Fo-
lgadas. aculeadas. cuja roseta mede ato 1,0 m de diâmetro.

zoatécn ices. SP+.' S. A'iTrabalho iniciado Inst i i.i.
Be+- 'BHniea e aepn Fit«unia 8fH (Disciplina de ''Conta.ole

'). nl.:!::..=: d lptn
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preferir terrenos férteis. E problema em pastagens cultiva-
sendo evitada pelos animais, excito no estada-a jov-eu.. Foi ob-

com frequência em are,as cultiv.idas com trevo branco e aze.-
no município de Rio Pardo, RS.

flore s c e

6. CgllJ=.U=gÊ =21,:!Litla is L., "diabinho" (nome local), Comoo-
EE Sao Gabriel. Europeia, anual, cerca de 30 cm de altura,

em abundância (primavera), estádio em que e evitada pelo
por apr'esentar aculeos aciculares multo pungentes no involu-

do capitulo. E in\asora de pastagens hibernais. É um (!(is "car-
e consta como uríld das piores Invasoras de alfafais na Auge.nti-

(PAROU 1 , 1 930 )

7. ELaaro!!l.g ElaEÊ Nees, "capim Anoni-2", Gramineae. Também
inado de "capim chorão" e. erroneamente, de Elr.es!:.9.g.Ei.2 .gb.x.E2x-
EE Tupancireta. EE Móntenegro, EE Uruguaiana. Africana, pere-

com sistema radical v igoroso e profundo, grande .produtora de
s" e com intensa ressemeadura natural no Estado. Esta plan-

to con se
ja foi

se tra
to poten-

invasor (assim é considerada na Africa). É, pois, uma iml>rude2
a sua introdução eín regioes de agi'.icultura.

'''=n, nt €
tafvem sendo dlfundPda como suposta forragelra (que o gado

singular) na região de C.3razínho RS (=l quando em tuna
cada até para o Paraná) No ent cinto a l efta-se querc i a

ta de uma esoec i e ,p
cial

8 Monni eram i um c
de fo l has roeu l idas+a nat i va perene

l tae . ElíVacar i a . Er
tu ra . ca

los amarelos. Produz gl'ande quantidade.,de "serre.ates." .amenacora$
atingir elevada densidade..de. plântulas e. ser competitiva no

l ec i mento de forrage i ras .

de 10 a 25 crn de a

9 boiar i ens i s L etlm
c='i a. E Erva nat i va ar\ ud

.UT'ae
e B ='eas

'fumo bravo". Solanaceae. EE Va
1 , rotulada, de 20-50 cm de al-

produz elevado numero de pequenas sementes, podendo dominar
trabalhadas e dificultar, o estabelecimento de forragem--ras.

.JSÊ=gllb.a .22.. , E.llE.b..2=b:l.g-c.2g.g. EE Tupanc í neta. Nat i va, subar-
perene, 60 cm de altura. com xi lõpodio, com folhas de bor-

losos (pegajosa). Possivelmente té)bica. Também ocorre em
naturais de solos arenosos da re-giro fisiogt-afica da Cam-

a buettne r l acea

e

. pr /... fi.a.ce ae . [t, üua t

nativo, perene. i'amificado, muito aculeado. Tei'Fenos
irrigados (lavoura de arroz). Rebí'ota após corte

laetevirens H.A., "macula branca"(nome local), -
EE Hontenegro Subarbusto nativo, perene, de 50-80 cm

raiz genifera. muito agressivo. Anemocoro. Invasora
e pastagens .

Ara . . Euphorb
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NA VEGETAÇÃO DE UMA PASTAGENS NATURAL NIELHORKDA
RS. (1)

EU GUA Í BA

Arn i l do Pote ( 2)
rosé F. M. Val is (3)
l amar L . Barrete (4)

suba i d i o ao estudo de0 tuba l ho Depressãonvasoras na
trata das mudanças sofridas pela vegetação de uma pasRSCHBtí.a

natural na Estação Experimenta RSGua i baAgronom i ca que
submetida a operações de melhoramento (gradagens ca l agem adu

fol i u subteri ntroduçao de 0 evant ame ntor
fado no 29 ano após a nterferenc i a no campo doat nave s

»todo fitossocioll;Sigo de BRAUN-BLANQUET (t93Z) para ava l i açao da
irequencia e da abundância-cobertura das especies med i ante quadros

O. 25 metros quadrados em quatro epocas
Comparado ao campo pasto.lado norma o me l horado apõe se n -

12)Lota l (de 1 37 para=jreduçao no numero de especies e por
:m méd i . )paüu (de 39 para 26 ram ou desapareceram a l gu-D i mi nu

espec i es pouco desejava i s ce sp i tQ
E Baccha r i s e dizerum hora i dum Ma l me

Por out ro houve aumento na proporção dasado se-raceae
Gr i seb aff: n s Chame, Chevreu l i a

(Gma 1 . ) Sch inz et The 1 . ,
Axonopu ssedosa

Desmod i um canume
Face l i s recusa ( Lam . ) Schu l tz E r,aa Post i s

E Tr i n 'Pfaff i aGamochaeta :B-'.=s Nee s tuberosanees
Seta-tochaet i um

ndicus (L.) R Brrabo l us e
Permaneceram com frequencia e coberturaCham esta

decumbensH inox i sria
7 especies citadas sao pIaR.t'asEstasueg

v» que tem potecn i a Jade para ser invasoras de culturas nes-
Ja foram observadas em em áreas de cam-oca l s proa l mos--ogl ao

de st ficando- se&\mte os primeiros anos após a araçao
çO i çy l gÇa como pr inc i pa i s a i ndaHouve apae

anceo i ata L=o de nvasoras exot i cas
e B i dens suba l ternans DC mas com ba i xa fren birci num Schrad

rlabnlhado baseado
bxi l in. de Ensi no

in &: 'CnBtrole de
..:. ..=. da HIPLAH.

&: 6at;lBieõl daüU.F.R:.G.S
F=ulü &l 4gr»«ia. BnrnB.6.S.a

Tese 'de Mestrado do l Q autor
Dep. de Botânica. Responsável pela desci-.
Ervas Daninhas' no Dep. de Fitotecnia. Cg.



WINAR10 BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS
Santa Mana -- RS -- 16 a 19 de Julho de 1974

HERBICIDAS EM ARROZ DE SEQUEIRO (Orvza cativa L.)

Ricardo Vistoria Fi Iho ( 1 )
José Borges de Calva l ho (2)

A cu l tuna do erro de sequeiro e bastante difundida no
Estado de Sao Pau l o cobrindo ampla faixa geográfica As pl antas dÊ
eõUas causam prejuízos nao se pela campeã i çao com â cu l fura mas

nterf'emir dificultando em muito as operações de colhe
produção de semente de difícil separação do arroz:a e pe la

0 controle dessas plantas daninhas l imita-se quase que
H trabalhos mecânicos ou a enxada agua l mente dev i doTodas i a a

úsfieuldade crescente na obtenção de mâo de obra Fac ba i xoea
os herbicidas deverão provavelmente serem introduzidos nessac . sto

cultura
Com o objetivo de verificar o comportamento do contra l e

=H:Bico fo conduzido o presente ensaio num solo argiloso (45% de
-Üi la ) ando-se a variedade Pratas precoce que fouti l p l cintado

23 de outubro de 973
0 de neamento experimental adorado fo o de blocos ao a

cn. com 14 tratamentos e 5 repetições deAs par,ce l as constavam
espaçadas de Q, 60 ma linhas de cinco metros de comprimento Aa

odor a pressão .-st.«te ( CQnlica$ao fo ada com pu l verrea
2

eque 8002graves de uma barra dotada de três bicos em
fados os seguintes herbicidas comForam ut respect i vas

-Ü=s em 00AC 92.553 a 0,75ngred i ente at i vo por hectare e
Butach l or ( Machete)2,00 e 3,QO kg.g) k9 AC 9Z390 a 00 a

oxad i azon (Ronstar)(Saturn) â 4, 5 kg Dgene i odarb:à.e5 .kg a
pe'opanif (Star F-34) a 4,3Z kg; propanil (atam F-34) + 2.,4D am

!(atam F-34)+ paration métÍlico(Folea 3.68+0,.36 kg e propan
a 1..98kg+O, 24kg Os herb í c i das AC 92 . 553 AC 92 . 390 Butach l or,

Gados em f?re -emerg anciã a cultiocarb i e oxdd i azon foram ap tuna
;n bldntas dan i nuas sÉuras com 2 40nho e em mJa o propan i l se

co foram ap gados em pos-emerqerlcia a culturan met e

973 '(cerca de 29 di ass daninhas no dia 2 de noventbro de
o pl ant i o)

A ava l i açao do contra e das p antas dan i nha? do i*
rea za2

6de uma contagem por es dec I'e ca numabotar m

aos 36 di as apé)s o pl antro em

através da e?ca l a de va l ares adota3' .;ava l i açao v i sua
fde ervas e t otox l c dadola sendo l congro l e

Li ; '; =«e]i]dzixri i Rb]H]» zuKõ]iti]ü=Hi]a]] ( destru içã? con;pleta)
abundanc i aAs pl antas dan i nhas qq' ocorreram com má i or

D.C- (A cãnth aispe rm u m hysp i dum
dormi dpi ra' (Cam! !?=. ';:T:: ss a opte l I'ar i a)

t raooe-
ani l ei ra

gpp+ipru hil'suta L.), capim rarrapi pl40 (Cenrhrus p.qui natus L. ) ,
---;. = (l ,a alma.ea+ L.) + guanxuna (sida sp) Dentre es-

üssistPntp & di=-inli= dp Hpg-bitidiis e Plantas Dana
. de %Peia'i nb Tpt. p qsp

dB F. R. V..A. .L=io & tlpn. Bpf '-=
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! 'antes
berbic i das de pÓs-emergenc
&.-«) ou parar i on met

nte
Quanto a ava l i açao v i sua as me

le foram para os herbicidas de pÓs-emerqenc
tn pe''open i l +parat i on met i

o carrapicho de carneiro e a falsa dormideira foram as mais
. O êarrapicho de car.negro sÓ foi bem controlado com os

ia propanil sozinho e em misturas com
fico. Já a falsa dormideira foi bem controlada

pe l o butach l or e oxadi azon.
l homes notas par'a contro-

i a; todavi a. o tratamen-
lico atingiu fitotoxicidade quase forte

5, 8 como medi a na essa l a ERWC) .
A análise estatística da produção de grãos foi signifíca-
de probabil idade com todos os tratamentos difer,indo da

nao capinada. Não houve diferença significativa entre os
serem ca
do carpa
aos 54

cap i nada

bica a 1%
t-+t+nunha
:ãq+t.uHentos Us tratamentos em pre-emergencia necessitar'am
Ftinados aos 36 dias após plantio, devido ao ba xo congro l e

Ja os de pos-emergencia foram capinadosplebe de carne i ro
i6u devido ao baixo controle da trapoeraba A testemu nha
- .::::. duas cap i nas
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TAMENTO DE DUAS VARIEDADES DE SâKCO A HERBICIDAS DE PRÉ E
PÓS-EMERGÊNC l A .

Ricardo Vistoria Fi Iho ( 1)
Jose A l exandre R i be i ro (2)

A..cultura do sé;rgo vem apresentando nos Últimos anos. no
ado de Sáo Paulo, um grande aumento na sua área de plantio, isso
igo a sua ampla capacidade de adaptação as diferentes condiçoes

linaticas, especialmente em zonas de baixa e irregular distribui-
de chuvas. Como e uma cultura que apresenta um crescimento viga

o, alguns agricultores pensam que ela nao e tao exigente quanto
controle de plantas daninhas; todavia, tem-se verificado que o

isento pode reduzir-se de 58% quando a primeira rapina se e rea
fada 30 ellas depois da emergencia da cultura (Instituto Colombia
Agropecuár i o - 1 968/69) . '

Com o objetivo de verificar o comportamento da cultura ao
'ole .químico, foi desenvolvido o presente ensaio num solo argi-
(45% de argila), sendo Q plantio realizado no dia le de novem-

de 1973. O delineamento experimental aditado foi o de blocos ao
com parc?las sub-divididas, apr"esentando 10 tratamentos repe-
quatro vozes. As parcelas constituíam-se de seis linhas de lO
de comprimento. A aplicação foi realizada com pulverizador

o constante (CO7) com barra dotada de tr;s bicos em leque
con consumo de caTda de 500 1/ha.

Os herbicidas utilizados e respectivas doses do ingredien
lavo por hectare foram: Atrazin (Gesaprin 80PM),a 2.5 kg em prÊ!Bania; Atrazin (Gesaprin 80 PM) a 2,5 kg em pos-inicial; A

goprim 50PM) a 2,5 kg em pré-emergencia; terbutrin (25%) +
in(25%) (Gesaprin Combi 50 PM) a 2,5 kg em pré-emergência; a-

(Gesaprin 500 fluído) a 2,5 kO em pÓs-inicial; 2,4D amina
.0,48 kg em pl;s-emerg;ncia e linuron (Lorox) a 1,50 kg em
nela com lato dirigido. Os herbicidas em pre-emerg:nela -

ligados dois dias apos o plantio e os de pos-inicial cerca
dias apos plantio. Já o 2,40 foi apl içada no dia 28 de no-

(cerca de 27 dias apl)s plantio) e linuron no dia 9 de dezem-
i973 (cerca de 38 dias após plantio).

A avaliação do controle de plantas daninhas foi realizada
de uma contagem por especíe botânica numa grei de 4.5 me-

ados por parcela (nove amostras de 0,5 mZ) aos 35 dias a-
icaçao dos herbicidas de pré-emergencia. Também foram reali-

avaliaçóes visuais pela escala ERWC, sendo a primeira no
dezembro de 1973 (cerca de 40 dias após plantio) e a se-

ria 6 de fevereiro de 1974 (cerca de 96 dias após plantio)
ificaí' a cobertura das plantas daninhas no dinal do ciclo.

das variedades, sendo de porte mais alto, tinha melh.g

diaeipl ini & &ebieid=
:= [: 1= [= [:=a e .8.

r-'-=!=jo & anP. := i a da F. H.T. A. J.

bvnü Dani
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l

Ü

condiçoes de sombreamento do solo.
As plantas daninhas que ocorrer'am com maior abundância fo

anileira (Indigosfera hirsuta L.), guanxuma (Sida sp), beldroB
(Portulaca oleraceae L.), trapoeraba (Comelina sp), falsa dormi-

ira(Cassia patellaria), picão preto(Bidens piloso L.), carrapi-
de carneiro (Acanthospermum hyspidum D.C), capim carrapicho(Cen
is equinatus L.), capim colchão(Digitaria sanguinalis L.) e ca-
oferecido(Penisetum setosum L.).

Quanto ao controle geral de mono e dicotiledoneas o me-
resultado foi obtido com o l-inuron, vindo a seguir os tratame.Q

com atrazin (Gesaprin 80PM) em pré e pos-inicial, A3620 e tertu
ifi+atrazin, todos com percentual de controle geral mais ou menos

mos. Com uma porcentagem de controle um pouco mais baixa vem o
in(Gesaprin 500 fluído) em pre e pos-inicial e, por Último, o
con um péssimo controle. Foram realizadas análises estatísti-

produçao de gr"aos, peso de raiz e peso da parte aerea. Some.g
pise estatística da parte aerea foi significativa ao nível

de: probabi l idade com o tratamento atrazin (Gesaprin 80PM) em
cial, diferindo da testemunha sem cap.ina.

Náo foram observados efeitos prejudiciais sérios às plan-
soí'go pelos produtos ut.il izados, a nao ser os pequenos sina.g

;oxicos nas bordas dos l ambos fol lares da pai'te baixa da
aplicação dii'igída com linuron.
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TIÇÃO DE HERBICIDAS NA CULTURA ALGQDOEIRA (Goês
L. ) NO TR IÂNGULO MI NEI RO. ( 1 )

i um h i r.sutum

J. P. Laca Buendia (2)
J. C. Viga ioni Penda (2)
M. Brand;o Forre i ra ( 3)

Com a finalidade de testar herbicidas de pre-plantio, pre
b-emergência e suas combinaçt;es para verificar sua eficiência -

.ntrole as ervas daninhas na culta,!ra algodoeira, foi instalado»
io agrícola i973/74. urn ensaio na Fazenda "Barreira da Caipona
inicipio de Cachoeira Dourada.

Cs herbicidas utilizados foram: Trifluralin(Treflan), na
de 2 litros de p.c/ha. em pre-plantio incorporado; Trifluralin
Triazina (Pregard), na dose de 1,5 + 2,5 litros de p.c/ha, em
lantio incorporado; Fluometuron (Cotorarl), na dose de 2,5kg de

em pre-emergência; Qxadiazon (Ronstar), na dose de 3 litros
'ha. em pre-emergência; Triazina (Pregard), na dose de 3,5
de p.c./ha, ern pre-plantio incorporado; Triazina + Fluometu-
dose de 2,5 + 2,5 kg de p.c./ha, em pre-plantio incorpora-
:hlor(laço), na dose de 2,5 litros de p.c./ha, Triazina +
. na dose de Z.5 -t 4,0 litros de p.c./ha, ern pre-plantio in

+ pré-emergência; Lirluron (Lol.ox) + Alachlor + espalhante
na dose de 2,0 + 4,0 de p.c./ha + 0,5$ ern pÓs emergencia
+ Prometrina (Gezagard 80), na dose de 2,5 + 2,5 kg de
en pre-plantio incorpo!'ado; compor'aços com três testemu-

sem capita, nenhuma, outra com cabina continua (cada sete
ormaçao das maças e uma capina normal, de acordo com
ultor da região real iza (quatro rapinas até a formação

Elm cada tratamento se real azar.am duas contagens das e sp.g
que a primeira foi aos 47 dias apÉ)s d apl icaçao dos trÊ
pre-plantio, 45 dias após a aplicação de pre-emergentes

q)os a apl icaçao de pÓs-emergente e a segunda aos 60 dias
icaçao de pre-plantio, 57 dias apé)s a apl icaçao de pre-e-

dias api)s a apliceçáo de pê)s-emergente. Estas conta-
lizadas em um quadrado de 0,50 metros quadrados, tira-

,izes dentro da área útil de cada parcela, ou seja, nu-
epresenta 1 2. 5%.
ervas daninhas predominantes sao repr'esentadas por

Cig L. (Trapoeraba), lpomoea hirta Maré. & Galã. (Cor-
irana). ÇgDçJICy3 sçbingtga L. (Timb;te), Eleusine in-

(pé de galinha), Alternanthera ficoidea (L) R. Br
4e9ce!!t!!K$ gni=neggp L. (Bredo, CarurÚ de espinho),

Casa e Bidens piloso L. (picão).

Agropebl p»alizadn pelo Plo«'an Integ'ado de Pesqu
B. Hori fonte. llG&- =est:9=ü &: Him Gn'ai s PI p&EH;
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Os melhores rsultados foram obtidos com a mistura de Trio
+ Alachlor, conseguindo-se um controle de 68,08% e 69,23% para

imeira e segunda contagem feita em relação ao total de especies
itradas no tratamento testemunha. seguido pela mistura de Ti'ia-
+ Fluometuron, que teve um controle de 59,58$ e 64,84%.

A anal ise estatística dos dados de rendimentos de algodão
ÇQ por ocasião da p!-imeira colheita, nao mostrou existir di-

}ças significativas entre os dizer'sos tr'atamentos estudados.
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rAS MÁQUINAS PARA APLICAÇÃO DE HERBICIDAS E\4 DlyERSAS CULTU
RAS

David A. Abblet ( 1 )
Luc i ano S. Pães Cruz (2)

A Companhia Imperial, com sede em Sao Paulo, mantem uma
eb.de Engenheiros Mecânicos e Engenheiros Agronomos que se dedo
» estudos e pesquisas com maquinas que possam auxiliar na a-
ç» de herbicidas em culturas económicas. Com estudos inicia-
B i972, com a colaboração da Seção de Herbicidas do 1. B., a
bia Imperial conseguiu concluir em 1973/74 mais tt-ês tipos de
izadores: pulverizador para café, aplicados de herbicidas em

entre- l i nhas .
dor par'a café, o qual pode lambem ser usado em
maracujá, pimenta-do-reino, bucal ipto, etc.,eg.
la Nlaquinas Agrícolas Jacto S/A, de Pompeia,
de pulverizador PH 200. Trabalha acoplado ao

' peí'mitindo a cobertura do solo com herbicida em uma faixa
olbde 2.40 a 3,20 m. Este pulverizador oferece proteçao total

üsi,da saia dos cafeeíros contra deriva que possa ocorrer por
B l»rbicidas, quando de sua apl icaçáo em dias com vento. SÊ

e:scÇiçao da maqui na
O apl icador de herbicidas em cirros encontt'a-se em sua fa

= de estudos com adaptaçocs necessárias d sua fabricaçaq fe.!
Uen pela Maquinas Agrícolas Jacto S/A, devendo estar a dispa
üp mercado consumidor em meados de setembro proxima futura. -

#licador de herbicidas e instalado na parte dianteira do tra-
indo movimento oscilatorío, tanto horizontal como vertical, -
da à posição original .tão logo.seja vencido o obstáculo. Uma
» superior da parte util da maquina faz com que derivas das
In. de herbicidas se promete ao solo, nao prejudicando os ci-

Sbgie a apresentação de detalhes da maquina.
O pulverizador entre-linhas, adaptado a frente do tutor

!ilibar as apl icaçóes de herbicidas de cantata em culturas a-
«cno algodlio, soja, mi Iho, sorgo, etc., mesmo estando estas

Envolvidas. Esta maquina está sendo fabricada pela Hatsuta do
S/A. de Guarulhos, SP. Segue descrição do pulverizador

Estas máquinas foram ideal iradas principalmente para a a-
»bde herbicidas a base de paraquat e diquat, os quais neces-
&, al'tificios que protejam as lavouras contra seus efeitos.

e pu l ver i zado
O pu l ver i z(

al l tunas como
Hn+ fabr i cedo pe

s.d» a deram i naça(

SP.l-sii l S/A. Sao Pau l o
ngeAirn A«-«lm. Pesquisador CientÍfi co.

Bolsint«. dD CNPq-huloa =.

i ro Hecani co. C i a l mper i a l de l ndustr i as Qu m i cas do

l nst i tuto o l o9
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NOVO HERBICIDA PARA CULTURAS DE LEGAM'INOSAS E
NUAS. ( 1 )

ERAM Í

BASAGRAN e um novo herbicidas, formula.do' a partir de um

o de Bentazon = 3-isopropil-2, 1,3-benzotiadiazinona-(4)-2,2

Bentazon e BASAGRAN foram desenvolvidos pela BASE Aktíen-
aft, em Ludwigshafen, R. F. da Alemanha.

BASAGRAN e seletivo par'a leguminosas e gr'amineas, podendo
gado em culturas de soja, feijão, amendoim, arr,oz, trigo e
entro das fama l ias botânicas citadas.

BASAGRAN controla, em apl icaç13es de pos-amei'gência, inva-
otiled8neas como: Acanthospermum hispidum, Bidens piloso,
kaber, Commelina spp, Convolvulus arvenses, lpomoea spp,
convolvulus, Polygonum persicaria, Raphanus raphanistrum,

ibifolia. Sida spinosa e outras, bem com.o algumas ciperá-

BASAGRAN atum por contado e nao tem, praticamente, efeito

Deve ser aplicado em.pulverizaçoes, com aduar por equipa-
t«.mestre. A aplicação aerea e viável. Detalhe importante e
= uma boa cobet'fura na folhagem das invasoras a controlar

BASAGRAN e. de modo geral, compatível com caldas aquosas
etiçidas, abrindo isso possibilidade de usos combinados.

A dosagem básica de BASAGRAN é de três (3) 1 itros por heE
de produto formu l ado .

BASAGRAN será comercializado no Brasi l por BASF Brasile
- Industrias Químicas, Divisão Agropecuária

n-e=ab &! BAHii &u,i leira S.A. lied;stp in apÍnie». S.P
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USO DE DESFQLHANTES Ehl ALGODÃO

Jogo Sch i ffer ( 1 )
Ade l a i de Mega l hães ( 1 )

Com o objetivo de verificar a açao de desfolhantes na cu.l
ede algodão, instalou--se, na Fazenda America, no município de
$Anté;nio, Estado de Sáo Paulo, um ensaio de campo, no ano agrí-
1972/73 .

No campo experimental for"am aplicados em pulverização os
ii ates produtos :

ÍM l CO
$ PRI NC ÍPI O AT l VO
em 1 1 itro produ-
to Comera i a l

FOR-
MULA

ÇÃQ

DOSAGEM PRODU-
TO COMERA l A L

/h.

do ác i do

.ico
40

40

CE
C .E

5

20

r i t i opto de
tri but i l a 70,4 CE 2

nt i 1 -4, 4-b
l i um 20 CE

As avali'lçoes realizadas do 4g ao 16P dia após a aplica
»traiam diferenças na açao desfolhante quanto

numero de folhas secas e verdes;
controle de plantas invasoras de folhas largas e es
tre i tas ;

deposição dos diferentes produtos sobre as fibras do
a l godao ;

classificaSao do algodão eni relação ao tipo, após cg
he i .ta mecan

aceleração da abertura das maças
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IT[ÇÃO DE HERBICIDAS PARA A CULTURA CAFEEIRA (Coffea
L.) NA ZONA DA MATA E SUL DE MINAS.

arab i ca

l tomar Ferve i ra de Souza
Jogo Osga l do Ve i ga Rafae l

(1)
(1)

Os experimentas foram instalados em lavouras de Catuai
três a quatro anos de idade, em três localidades distintas: La-
b. Vi cosa e Três Pontas .

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com
tratamentos e quatro repetiçoes. Cada parcela constituiu-se de

as, tendo como área util as quatro covas centrais.
Foram aplicados os seguintes herbicidas e misturas:

trin + Si mazin + odes i vo
Baz l n

taxi 4-et i l ami no 6
i l am i no-s-tr i az i na

uron
i azon

nazi na + 2, 4D ami na
l vo

pos - emergenc l a
pre-e mergenc l a

pre- emer" ge nc l a
pre- emet'ge nc l a
pre-emergenc l a

E uma testemunha sem cap i na

pos -emergenc l a

As dosagens foram estabelecidas para cada local idade de .g
com o tipo de solo e tipo de erva presente.

Os tratamentos de pre-emergencia foram aplicados cerca de
antes dos de pós-emergencia. Os experimentos tiveram inicio

de dezembro de 1973 e termino em 04 de março de 1974.
Os seguintes dados foram tomados para a avaliação dos he.L

contagem e classificação das ervas daninhas nao controla-
avaliação visual do efeito fitotoxico dos herbicidas sobre' a
a. dando notas de l a 9.

As espécies mais comuns infestantes das áreas foram: ca-
lch;o(DISitgCiR ãgUguinal is), capim marmelada(Brachiaria

inea), carurÚ (Amaranthus viridis), picão preto (Bidens nj.-
picão branco(ggli ggg oarviflora), quebra tigela(Borreria

lia), serralho brava (Sonchus oleraceuã) e outras especies
achavam em menor quant i dade

As seguintes conclusi;es podem ser evidenciadas, de acordo
resultados obtidos neste experimento:

Quando se compara herbicidas com testemunha, observa-se que
-sentou, em todos os locais, maior nCimero de er'vas daninhas

a eficiência dos herbicidas usados.

Para as dicotiledoneas. o Oxadiazon apresentou, em todas as
ealidades. =,nof' pei'centagen de controle em relação a teste-
Q. «leHlaia l»l-bieidn. tanto de pí'é-eHlergência como de pos-e-

1.. ':
ias do
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tÇAO DE HERBICIDAS PARA A CULTURA CAFEEIRA (Coffea
L.) NA ZONA DA MATA E SUL DE MINAS.

arab i ca

l tomar Forre i ra de Souza
Jogo Osga l do Ve i ga Rafae l

(1)
(1)

Os experimentou foram instalados em lavouras de Catuaí
a quatro anos de Idade, em três localidades distintas: La-

e Tr.ês Pontas .

lelineamento experimental foi o de blocos ao acaso com
tos e quatro repetiçoes. Cada parcela constituiu-se de
do como área útil as quatro covas centrais.
am apl içados os seguintes herbicidas e misturas:

in + Si mazin + adesi vo
In

:ox i 4-et i l ami no 6
i l am i no-s-tr i az i na
on
i azon
zi na + 2,4n ami na

l vo

pos -emer gene l a
pre-emergenc l a

pre-emergenc l a
pre-emerge nc l a
pre- emergenc l a

E uma testemunha sem capi na

pos -emergenc l a

As dosagens foram estabelecidas para cada localidade de .2
com o tipo de solo e tipo de erva presente.

Os tratamentos de pre-emergencía foram apl içados cerca de
antes dos de pós-emergencia. Os experimentas tiveram inicio

de dezembro de 1973 e tét'mina em 04 de março de r974.
Qs seguintes dados foram tomados para a aval iaçáo dos he.L

contagem e classificação das ervas daninhas nao controla-
avaliação visual do efeito fitotoxico dos herbicidas sobre' a

dando notas de l a 9.
As especies mais comuns infestantes das áreas foram: ca-

lch;o(Digitaria sanguinal is), capim marmelada(Brachiaria
inea), iàl:iil;i; (Am;lraDth!:!ã ll !dlX), picão preto (Bidens 2j.-
p cao branco (gg!!naesa 2acri.El2!=a), quebra tigela (Borreria

!!g). serralho brava (Sonchus oleraceus) e outras espÉ'cies
achavam em menor quant i dado

As seguintes conclusi;es podem ser evidenciadas, de acordo
resultados obtidos neste experimento:

quando se compara herbicidas com testemunha, observa-se que
.sentou, em todos os locais, maior número de ervas daninhas

a eficiência dos herbicidas usados.

Para as dicotiledoneas, o Oxadiazon apresentou, em todas as
cidades. nenoi' percentagem de controle em relação a teste-

Ub demais hel.bicadas. tanto de pré-emergência como de pos-e-

EUU &: Hiw Gee-+is - P F4EH;.
lisa% Ag'opecuari as
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l;inicia foram efi ci entes.

B. Para as monocotiledÉ;neas, considerando as tr;s localidades.
uetoxi 4-etilamino 6-secbutilamino-s-triazina. Diuron, foram osr
P- Todos os herbicidas e misturas, nas dosagens usadas, nao fo
itotox i cas ao cafre i ro .

sentaram maior controle. Deve-se ressaltar que o Oxadiazon.
a, também fo i ef i c i ente.
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lfO DE HERBICIDAS APLICADOS EM PÓS-EMERGÊNCIA NA CULTURA Da AR
RQZ l RR l GADO.

Affonso Morta da Costa ( 1 )
Von i Anunc i ação de Andrade ( 1 )
Francisco Elifalete Xavier(1)

Com a finalidade de determinar os melhores herbicidas a-
.lhos em pos-emergência no controle às invasoras da cultura de
:} irrigado, foi instalado este experimento em solo dreno-argila
= 3. 1 8% de Matar i a Org;ni ca.

Foram feitos os seguintes tratamentos:
ERC l A L NOME QU ÍM l CO DOSE P. COM

btemu nha

an F-34
an LV- 1 0

8.a n
iturn 1 0 G

+am 5 G
an F- 34 + 2, 4D estar
+ F-34 + 2, 4, 5T estar

N i trofen
Propan i

Pr' opa n i

Oxad i azon
Benta i ocarb
Mo l i nato

10,0
1 0, 0
i,5

40, 0
60, o

5,0 + 1,0
5,0 + 1,0

O de
P I''epet i ç
ebdura do

lineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com
A contagem das invasoras foi feita 30 dias api)s

arroz e as seguintes especies por metro quadrado fo-
= Echinochloa spp(13), BjajtgCja BgDguinajLB Scop(L)
gHorotjcum Nees(16) e Setqria Geniculata(lam.)

S

S

tratamento (4) Star LV-lO à l0,0 1/ha, o de maior produção
-iu estatisticamente dos seguintes tratamentos:

di

dos tratamentos Dose
k g/ l/ha

Produção

Oxad i a zon
N i t rofen
Bens h i oca r b
Testemunha

F,5
10,0
40 , 0

3. 85 f kg/ha
3. 842 kg/ha
3. 506 kg/ha
3. 077 kg/ha

iia di fer'iu dos segui ntes
!) Pbopani 1 + 2,4-0
9) Propano 1 + 2.4.5T
3)' P-.p.ni l (St.n r-34)
1) Hol inato

5,0 + 1,0
5,0 + 1,0

10,0
60.0

5. 1 00 kg/ha
4.900 kg/ha
4. 395 kg/ha
4. 408 kg/ha

otn-RS. Caixa anta l 'E
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Dois tratamentos nos chamaram a atenção= (8) Propani1 +
C) + l,O l/ha e(9) Propani1+ 2.4.5T à 5,0 + 1,0 1/ha, os
a dose de Propor.i l reduzida a metade de sua dose normal
) apresentaram na mistura result.Idos semelhantes ao Propa
o na dose de IQ,O l/ha, analis.Idos pelas produções que
ram s i gn i f i cat i varnente
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.NCIA DOS SISTEMAS DE SEhIEADURA A LANÇO E EM LINHA E O USO DE
IDAS NQ CONTROLE ÃS INVASORAS DOS ARROZAIS IRRIGADOS.

Voni Anunciaçl;o de Andrade (1)
A ffonso Morta da Costa ( 1 )

Francisco Elifalete Xavier(1)
John Arthur Lona (2)

ates na pr'oduçao de arroz, ja que competem vantajosamente
ie cultivo, ocasionando uma diminuição na quantidade e quali-

co l he ita obt i da.
As limitaçi;es de disponibi lidado de novas áreas e o sisa.g

laivo no Rio Grande do Sul, o qual náo permite a er'radica-
Inica das invasoras, fazem com que o controle químico aliado
o da agua seja o unico metodo viável, até o momento, pai-a o

e das er.vas daninhas dessa cultura.
O objetivo desse experimento foi comparar a interaçao de

bicadas e dois sistemas de semeadura (a lanço e em linha)
.ole as invasoras dos arrozais.

O delineamento exper'imental foi o de blocos casualizados
el as cli vi di das.

Parcelas = tratamentos com herbicidas
sub-parcelas = sistemas de semeadura a lanço e eln linha

A infestação.foi bastante uniforme e expressiva, apresen-
segui ntes especi es por metro quadr'ado: Eçtll!)QçlllnQ ç.c119.-

(1..) Beauv. (215), Echinochloa crus-pavonis (Nees) (48) e
ni cu l ata ( L. ) Beauv. (7) .

RC l A L NOME QU l M l CO DOSE PRODUÇÃO
.kg/ha

nha
6E Mo l i nato

F l uorod i fen
Butach l or.
Propor i l

Benth i ocarb

4,0
10,0
3, 0

10,0
8,0

! . 672
3. 830
2 . 984
z.8io
4.263
2 . 049

ferença entre herbicidas e entre sistemas de semeadura foi
fjcativa pelo teste de F a 5%. A interaç;o herbicidas

de seneaduí'a não foi significativa pelo mesmo teste

n.
R.. .-, «USAIB)#! a=e & =t .;.:

l alas. RS. Cai .xa Posta l 'E
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Pelo teste F a 5% o sistema de semeadura em linha foi significa
ivamente superior ao sistema a lanço. A produção obtida foi a
egu i nte :

3. 1 Z5 kg/ha
2 . 744 kg/ha

lo teste de Duncan a 5%, o herbicida (5), foi o que maior pro-
çáo apresentou (4.263 kg/ha), não direi'íu significativamente
los herbicidas (2), (3) e (4); porém, foi significativamente
perto'' aos herbicidas(6) e (1)
Coeficiente de Variação para par"celas foi
Coeficiente de Variação para sub-parcelas

semeadura em l i nha
semeadu ra a l cinco :

37 , 98%
fo i 1 6, 58$
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Pelo teste F a 5$ o sistema de semeadura em l unha foi significa
ivamente superior ao sistema a lanço. A pi'adução obtida foi a

.egu i nte :
semeadura em linha: 3. 125 kg/ha
semeadura a l anão : 2 . 744 kg/ha

lo teste de Duncan a 5%, o herbicida (5), foi o que maior pro
çao apresentou (4.263 kg/ha), n;c direi'iu significativamente
k)s herbicidas (2), (3) e (4); porém, foi significativamente
pera or aos herbicidas (6) e ( 1 )

Coeficiente de variação para parcelas foi 37,98$.
Coeficiente de Variação para sub-parcelas foi i6.58$
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HERBICIDAS DE PRÉ-EMERGÊNCIA PARA A CULTURA DO ABACAXÍ

C. A L. dos Sana os ( 1 )
L. Le i derman (2)

N. G-a:; i (3)

Com o ob.jetivo de estudar o controle (

lu'a do ataca x var i edade Hava i ana ns t i l0

en março de 1 974 no mun i c pi o pau l i sta
=:nto de campo com versos herb i c i das res i (

As pu l ver açoes foram fe i tas em pre-(
n solo arenoso sendo ut í fados os segu

-üB ( 1 , 50 DO e 2, 50 kg/ha do i ngredi ente9

i,50 e 2, 50 kg) Gesatop Z ( 50 50'}»

n ko) Karmex (2, 5Q kg) e Testemunha
As ervas nvasoras encontradas no ensc

pb' capa m de col chão (D l ta a

Observações periódicas a cada 30 dias
lidas mastrararn boa eficiencia de todas

pele das ervas dan i lhas em gera
Nenhum dos tratamer\tos pre.judicou o n(

plantas de abacaxÍ da variedade Havaiana

e ervas dan i nhas na
uo Ri o l OOi co i nsta-
i rat i n i nga, urn ex-
ud l s .
mergenc i a das ervas
tes tr,atamentos :
at i vo) ; Erbotan
e 3, 00 kg) ; Hyvar

1 0 eram representa
( L. ) S..p. ) , ..r-.
KTZt) e poa i a ( JÜ.

apos as ap l í caçoes
as ap l i cações no

r,ma l desenho l v i men

k
ir'o Agrónomo Pesquisador Científico, Instituto Biológico
lo, SP. Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas.
iro Ag'&i«no Qwefe Pesquisador Científico, Instituto Bio
Sao Paulo. n'. Biplsista do Conselho Nacional de Pesqui-

SP. Bois i s
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ESTUDOS COMPARATIVOS DE HERBICIDAS PARA AMENDOIM

L
N. G--:i ( 1)
Le i derman (2)

Sao relatados os resultados obtidos em dois ensaios de
n. realizados pelo Instituto Biológico ern 1973/1974, nos muni-
das paulistas de Pompeia e Catígua, ambos em solos fino-arenosos,
iiçiais foram estudados um novo herbicida - AMEX 820 - em pre-
R:io - incorporado (1,50 - 2,00 - 2,50 kg/ha do ingrediente ati-
e a mistura Saturn - Pr (3,50 - 4,00 - 5,00 kg/ha), em pré-emer
a. comparados corri Âlachlor(2,50 kg/ha) e Trifluralin( 0,75

b)r. nas formulam;es de Treflan e Triflural ina.
Nesses exprimentos predominavam as ervas.ponocotiledÉ;nuas

»icho(Cenchrus echinatus L.), capim de colchão(Diaitaria sala
(L.) Stop.), capim pé-de-galinha(Eleusine Indisg(L.)

, ciperácea (ÊX2ÊCyã sp-) e a dicoti ledênea carrapicho
(AcanthospermuU bxânlgun DC.).

AMEX 8ZO, mesmo na dose de 1,50 kg/ha, apresentou bom coE
carrapícho, capim de colchão e capim pe-de-galinha. Quando

foi aumentada para 2,50 kg/ha controlou a ciperacea.
açao contra caÕi..m de

capim pe-de-galinha e ciperacea.
Alachlor combateu eficientemente capim de colchão e capim

[-galinha, apresentando resultados medianos com relação a cipe-

Saturn 5Q kq/ha teve boaPr a

Trifluralin, em ambas as formulações, mostrou-se bom gra
controlando as três especies infestantes de ambos os en

Nas condiçoes em que foram real izados os experimentas, nS.
produtos prejudicou o nor'mal desenvolvimento das plantas e
de amendo i m da var i idade Tatu .

Benl=ir» Ae- lu.titHlto 8iologico - Sao Paulo, SP. Bol-
ada dn Cnelblp S=:õa-b+l dP Pln+Bisas-
BUeipu AH -4=&fe gins-iBú:s.Bd« Cientifico. l lutituto Bi2

U - SãB PbW «, 91. !+ S SR.B A CnH- \bC. &: PbSOBI©U.
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NOVOS HERBICIDAS Dt PRÉ-PLANTIO INCORPORADO PARA A CUL:rtRA DA
SOJA .

L
N. G-;;i ( 1)
Le i derman (2)

Com a finalidade de testar dois novos herbicidas de pre-
io incorporado, o Instituto IBiologico instalou em novembro de
'es ensaios idÉ;nticos de campo, sendo dois em Aguas-SP (solos

rrento e barrento) e outro em Sl;o Joaquim da Barra-SP (solo
'eno-ar'g i l oso) .

Nesses experimentas foram estudados Herbadox (0,50 - 0,75
kg/ha do ingrediente ativo) e AC 92390 (1,QQ - i,50 e 2,00
em comparação com fluchloralin (Q,60 e 0,75 kg/ha) e triflu-
0,75 kg/ha), nas formulaçi;es de Treflan e Trifluralina.

As principais ervas daninhas incidentes nos campos expe-
is eram as gramíneas capim de colchão (1)1SitglÜg gBOSçlj !iâ

), capim pé-de-galinha (Eleusine indica (L.) Gaertn.), caC
(Cenchrus echinatus L.), capim marmelada (Brachial'ia 2lÊn--
{Link) Hitch) e as dicotiledé;nuas guanxuma (lide sp), caíra

campo (Acanthospermum australe (L.) ). Reze), podia branca
iZ brasiliensis Gomez) e picão preto(Bidens nilosa(L.)).

De um modo geral, todos os produtos estudados apresenta-
efeito no combate das gramíneas. Triflur"alin teve tombem
iência no controle da podia branca. Com relação as. demais

'nuas, a açao de todos os pr'odutos foi insatisfatoria.
Nas condições em que foram realizados os ensaios, nenhum

-icidas prejudicou o normal desenvolvimento das plantas e
de soja das variedades Santa Rosa e IAC-2.

ii'o Agronomo, Seçao de Herbicidas, Instituto Biológico
lo - SP. Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas.
if'o Agí'aroma Chefe Pesquisador Cientifico, Seçáo de Her

lebstituto Biológico, São Paulo - SP. Bolsista do Con
H=i anal de Pesquisas.
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fiTOS DE COMPOSTOS BIPIRIDILIUM, E SUAS MISTURAS. EhiPRUGADOS COMO
DESFOLHANTES PARA ALGQD(XIRQS.

Luciano S. Pães Cruz ( 1 )
Leão Le i derman (2)

Ern abril-maio de 1974 deu-se inicio, no Instituto Biologl
estudos do emprego de compostos bipiridi bum (paraquat e
como desfolhantes para algodoeiros.

Preliminarmente, foram instalados ires experimentou de
anos municípios paulístas de São Jol;o da Boa Vista(um) e ltÚ
b experimentas). Em dois ensaios, paraquat a O, i5 - 0,20 e 0,40
bi de ingrediente ativo foi comparado com DtF a 0,75 e i,50 kg/
kEi. a. e com misturas de paraquat + DEF nas doses de Q,15 +

0,20+ 0,75 e 0,40+ 0,75 kg/ha de i. a.. Em ltÚ também foi
alado um ensaio em que paraquat e diquat, e suas misturas com
foram comparados .

Nas condições em que foram realizados os ensaios, para-
apos 20 dias da aplicação, proporcionou mais de 80$ de queda
lus de algodoeiros,'com melhores resultados na dose de 0,2Q
de ingrediente atino. Diquat teve fraca açao desfolhante. Mi2
de paraquat e DEF apresentaram bons resultados, porem ha ne-

ibde de novos estudos para determinar as melhores doses a se
sprega'das. A queda de folhas de algodoeiros nas parcelas Teste
B variou de 20 a 30% naquele período.

Paraquat e diquat confirmaram sua ótima atuaçláo dissecan-
õ»to em atgodoeiros como nas plantas daninhas infestantes dos
+:ntos .

Nenhum dos tratamentos se mostrou prejudicial à produção
pdao em caroço-

Resultados de testes de fibra e de fiação nao mostraram
smas entre os tratamentos .

iro Agrónomo Pesquisador Cientifico, instituto Biológico
lof SP-dBols.+s:ta do Conselho Nacional de Pesquisas.
ir+ Ur Feaqui+ador Científico. Instituto Bi2
S;adiauiBi»-iSbPiplsista dB C=. Raio«l de Pea+õiaas.



=MINAR10 BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS
Santa Mana -- RS -- 16 a 19 de Judia de 1974

TRAKEPHON UM NOVO DESFQLHANTE PARA ALGODQEIRO

Luciarlo S. Pães Cruz ( 1 )
Leão Le i derman (2)

Em abril-maio de t974, o produto químico TRAKEPHON, a ba
ü: éster do ácido fosfórico, desenvolvido em r972 pela Veb Che-
bDnbinat Bitterfeld, da Republica Democrática Alemã, foi experi-
>Bdo pelo Instituto Biologico no desfolhamento de algodoeiros, em
b ensaios de campo instalados nos municípios paulistas de Sao
» da Boa Vista e ltÚ.

Sao apresentados os resultados obtidos com Trakephon nas
b de 4,aO - 6,00 e 8,00 kg/ha de ingrediente atino, em compara-
Fom DEF, na dose de 1,5a kg/ha de i. a.. As apllcaçoes foram
b$ quando os algodoeiros apresentavam 70% a 8Q% de maçã;s aber-
b maduras .

Tr'akephon foi eficiente como desfolhante apenas na dose
ITOO kg/ha de i. a., porem com resultados inferiores ao DEF, u-
na dose de 1 ,50 kg/ha de i . a.

Ambos os desfolhantes, nas doses experimentadas, nao pre-
b:eram a abertura das maças maduras, não influindo na produção
Igodáo em caroço.

Testes de fibra e de fiação mostraram que os desfolhantes
e t)EF, nas condições dos ensaios, não prejudicaram a qua-
f i bra de a l godáo.
Trakephon a 8,00 kg/ha de i. a., alem de desfolhante, te-

çao dissecante e sobre as plantas daninhas encontradas nos ex
bentos, representadas por mono e dicotiledÉ;neas, com predomi-
a destas

Científico, Instituto Biologi-
Cnsselho Nacional de Pesquisas.

is.adn CieeltÍfico. Instituto Big
sedblp R=ional de Pês-
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.RAÇÃO ENTRE A ANÃO DE EPTAM E DE ERADICANE NO DESENVOLVIMENTO
l NI CI AL DQ MI LHO.

R. Deuber ( 1 )
R. Forster ( 1 )
H. Signori ( 1)L

Em março de 1974 foi semeado mi Iho em vasos plásticos com
date de l (um) litro, em que houve, o tratamento previa de to-

lo (altura de 13 cm) com optam 6E e Eradicane a 0, 6, 9 e 12
por hectare do produto formulado. O solo utilizado era argi-
a variedade de milho o Hmd-6999 B. Foram retiradas amostras

12 e 19 dias apé)s a semeadura, medindo-se o comprimento da
incipal e da folha maior,:e obtendo-se o peso verde e seco de
e d..fo l has .

Em abril repetiu-se ateste comas doses a 0, 6 e 12 li-
dois herbicidas em vasos de 30 cm de altura, sendo apenas
superiores tratados, ficando os 20 cm inferiores sem hei'-

No primeiro teste nao se verificaram as diferenças
re as dosagens mais elevadas de ambos os produtos,
folhas, tanto em comprimento como em peso seco,

o pe l o optam.
No segundo teste. apenas o comprimento da folha
sensível, sendo menor na dose de 12 litros de optam
ma dose de ET''adicane. As diferenças, entretanto, mão

i st i comente s i gn i f i cat i vas .

esse-
tardo

acusado

acusou
do

fo-

i tuta
de

Estado de Sao Pau l o Centro Experi me.2
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'ROLE DE T l R l R l CA ( ÊwÊ=ul l=gEl!!lg=!2 L. )
VEGETAÇÃO E NQ CAMPO.

CQM GL l FQSATO EM CASA DE

R. Deuber ( 1)
R. Forster ( 1 )

for'..lni plantados20 tubei'Guie\s em caixas em 10 de abril de
e aplicou se gllfosato nas doses de O; 0,6i; 1,23 e 2,46 kg/ha
de ma i o, eni cosa de vegetação.

Em contagem pccllizQdà 233 (nas aros a '3plicaçao verifi-
e um controle .]e 71,ü% peia dose mais elevada,.5Ó,O% pela me-
Ó,O$ pela menor, quando o total de plantas nascidas nü feste-
ja er.3 de iZ3C por'metro qucadr'ado.

Fez-se nova t3pi icaçao nas plantas nascidas em 15 de janel
1974 cop! as mesmas doses do herbicida. D controle, verificado

após, foi de iOO% pela dose mais eles'lda, 98,4% pela media
pela rlienor. A testemunha apreserçtava i45 plarltüs por metro

ido nesta ocas l ao .

C nlntei'o de tuberculcns, então, apresentou lw controle de
dose infer'ior', 66.;9% í\a ínétlia e 88,9'e rla !naloi.

Elm condições nat--:f'ais, no canupo, fez-se uma .]pl icaçao com
de 0; 0,4i; 0.82 e 1.23 kg/ha em 15 de mar'ço de t973. Eín
realizada 22t) dias tapas. o controle foi de 3ó,8% pela dose

85,8% pela media'e 95,9% par'a a mais elevada.
Fez-se nova apl icaçt](] eia 3 de janeiro de 1974, com cis mes

es e ccrltagern i50 dias após (] controle foi de 62,5'/ pela -
nor, .83, 1%o pela media e 96,0% pela superior

Apor a sega,inda af)l icaçao viril-:içou-se (4ue, tanto na casa
:taç;o como no campo, para a dose de i,23 kg/ha do glifosato,

praticamente o niesrno colll,t.ole de plantas nascidas. Na casa de
ao os l),,líneiros efeitos dc t)eri:,lci(Ja dcploí'âFcIM ul-nd semarld a

ser'em notad03

i tuto A9t'i
Centra 1 .

Estado de Sao Pau l o Centro Expor i men



FNÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS
Santa Mana -- RS -- 16 a 19 de Julho de 1974

RAÇÕES SOBRE NOVE HERBICIDA.S APLICADOS EM PRE-EMERGÊNCIA
CE MOURA .

EM

Leão Lei derman ( 1 )
Ne l son Graus i (2)

Nove her"bicidas, em duas doses, foram estudados pelo Ins-
Biologico, em um ensaio de campo instalado em i972, em são
SP, em solo bat'rente, todos aplicados em pre-emergência,ires

a semeadura de cenoura da variedade Meia Comprida de Nan-

Os produtos testados, em kg/ha de ingrediente atino, fo
'aquat (0,2 - 0,3); Ametryne, Chlorbromuron, Linuron ( nas

s de Afalon e Lorox), Qxadiazon e Prometryne (l,O -1,5)
itrofen (4, 0 6, a) .

As principais ervas daninhas incidentes no experimento e-
licotiledÉ;neas carurÚ comum (AlygrgDthus vir'idas L.), carurÚ

larga (Amaranthus hvbridus L.), pícl;o branco ( Gallinso-
flora Cav.), picão preto (Bidens oilosa L.), nabiça (Ranha-
=i=Ê!:Sln L.) e a gramÍnea capim marmelada (E=SSlil2=1.g EIÊn-
nk) H i tch) .

Chlorbromuron e Linuron (em ambas as formulaç;es) na dose
ha de ingrediente ativo e Prometryne â 1,5 kg/ha propor--

controle superior a 90% de cinco das espécies invasoras,
apenas de combater picão preto, o que, ali.ás, também acen-
os demo i s tratamen tos .

Nenhum desses quatro herbicidas mostrou-se prejudicial ao
benvolvimento das plantas ou produção de r'dizes de cenoura

Me i a Compr i da de Nantes .

Sao Pau l o
iro Agí'ozono Ctiefe Pesquisador Científico, Instituto Bi.g

.lata do Conselho Nacional de Pes-

co. S;o Paulo - SP. Bo 1 -
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ButçÃo DO RENDIMENTO DO ARROZ IRRIGADO PELO lETAl?DÂMENTO DO CQN
TROLE DAS l NVASORAS.

Affonso Morta da Costa ( 1 )
Von i A. de Andracle ( 1 )

Franc i sco E. Xav i er ( 1 )

O presente ensaia foi realizado no ano agrícola 1973/74
PIAS, Pelotas - RS, com o objetivo de verificar os prejuízos e
fninar, em nossas condiçt;es, a fase critica de competição das
b daninhas com as plantas de arroz

For,am real içados quatro tratamentos com seis repetiçoes:
Sem invasoras desde a emergência do arroz
Bem invasoras a partir do 15Q dia da emergencia do arroz
bem invasoras a partir do 30Q dia da emergência do arroz
bem invasoras a partir do 45e dia da emergência do arroz

A infestação foi bastante significativa
pies especies por metro quadrados

destacando-se as

arroz
NOME C l ENTE F l CO PLANTAS

Echinochloa crus-galli(L.) Beauv
Echinochloa crus-pavonis (HBK) Schult
Digitaria sanguinal is(L.) Stop
Portu l aca o l eraceae ( L. )

1 56
4

1 3z
70

A analise da produção apresentou o tratamento n9 l (sem
+as desde a emergência do arroz) como o melhor, com uma prodg
b 5.861 kg/ha. O tratamento nP 4 (sem invasoras a partir do
ó da emergência) teve a menor produção 4.352 kg/ha, como e-

pn'a do .
A diferença do IP tratamento para o 4P foi significativa

Pl!: probabi l i dade
Os resultados obtidos mostraram que o controle das incas.g

bn o 15P e 45P dia da emergência do arroz reduziu a produção
26%, respect i vamente

Pelo exposto, concluí--se que o período em que as invaso-
õs competem com .] cultura do arroz irrigado vai do 15e ao 45P

B energenc i a do arroz
rr i gado va

Pe l otas - RS. Ca i xa Posta l
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IÇAR DO RENDIMENTO DO ARROZ IRRIGADO PELO RETARDAMENTO DO CC
TROLE DAS l NVASORAS .

Affonso hlotta da Costa ( l

Von i A. de Andrade ( l

Franca sco E. Xav i er ( l

O presente ensaia foi real azado no ano agrícola 1973/7
PIAS, Pélotas - RS, com o objetivo de verificam- os

.f
preJ u l zos

bBinar, em nossas condiçoes, d fase critica de coínpetiçao da
daninhas com as plantas de arroz

Foram real izados quatro tratamentos com seis repetições:
bni invasoras desde à emergencia do arroz
ben invasoras â partir do 15P dia da emergencia do arroz
Sn invasoras a partir do 3QP dia da emergência do arroz
ben invasoras a partir do 45g dia da emergencia do arroz.

A infestação foi bastante significativa, destacando-se a
ates especies por metro quadrado:
.$XWUM NOME CI ENTIFICO PLANTAS/mz

+roz Echinochloa crus-galli(L.) Beauv
Echinochloa crus pavonis (HBK) Schult
Digitaria sanguinal is(L.) Scop
Portu l aca o l eraceae ( L. )

1 56
4

32
70

A anal ise da produção apresentou o trat.ementa ng l (se
b-as desde a emerge;ncia do arroz) como o melhor, com uma prod

5.861 kg/ha. O tratamento ng 4 (sem invasoras d partir d
P da emergência) teve a menor produz;o - 4.352 kg/ha, como e
n- ado .

A diferença do le tratamento par'a o 4e foi significativa
b probabi l i Jade

Os resultados obtidos mostraram que o controle das incas.
= o 15P e 45e dia da emergência do arroz reduziu a produça
2Ó%, respect i lamente

Pelo exposto, conclui-se que o período em que as invado
p competem com a cultura do arroz irrigado vai do 15e ao 45
b=rgenc i a do arroz

Ca i xa Posta l "E
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FOMPORTAMENTQ DO PARAQUAT EM hIISTURAS COMI DIURON OU AbIETRYNE
CONTROLE PÓS-EMERGENTE DAS ERVAS DANINHAS.

( Nota Previ a)

L. A. Franco (
L. F. Cattaneo (

Com a finalidade de pesquisar o comportamento do efei
Pi: contado do paraquat quando misturado com os herbicidas diuron
FBtryne no controle das ervas daninhas, elaborou-se um programa
esquisa, cujos primeiros resultados foram provenientes de três e
pios independentes, instalados em locais diferentes nos meses
üPeiro a abril de 1974..Porém, à procura da confirmam;o desses r
atados preliminares e a aquisição de novos conhecimentos. ser

nptalados outros ensaios tão logo as condições ecológicas tom
B.-se favoráveis ao desenvolvimento das ervas daninhas.

C)s tr'atamentos foram constituídos por dosagens de difer
B misturas de paraquat com diuron e paraquat com ametryne, mais
Btemunha, considerada como paraquat a 0,3 kg/ha de ingrediente

Na avaliação do efeito herbicida adotou-se o método ERW(

B escala de notas variáveis de l a 9, onde o valor l correspon'
= controle total das ervas e o valor 9 a nenhum controle

Uma desci-íção primar'ia e dada a seguir

ai o

Foi instalado em 22 e 23 de janeiro de r974, no município
b ljlnrantes, SP, ern cultura de café com grande infestação das erv

»in - jade
...=..=lf sendo que a altura delas oscilava entre 10 a 35 cm e tod
n g'ande desenvolvimento vegetativo.

O delineamento empregado foi o de blocos ao acaso com
uatro repetições- Os tratamentos testados, seguia

rwpectivas dosagens expressas em kg/ha de ingrediente ativo,

2.g.0.SU..iZBll.Z, .4ng.LÊnÊ.b.Ula .ã2B, .B.LggK .ni..!.gãa e , em m.« o.'
as especies .ggelS.! ina .2EE., Pbrtulaca oleracea e Eleusi

Í

roquat 0,2 + ametryne (0,4 ; 0,8 ; 1,20 ; 1,60)
ruquat0,2+diuron(0,4; 0,6 ; 0,8 ; 1,2 ; 1,6 ; 2.0)
ruquat 0,3 + ametryne (0,4 ; 0,8 ; 1,2)
rlBquat O, 3 + di uron ( 0, 3
rnquat O, 3 (testem««ha)

A avaliação das ervas daninhas foi feita 14 dias após a i

PO dos herbicidas, tomando-se 12 amostras por parcela, e c

ndu obtidos conduziram as seguintes considerações:
B n. dicotiled;neas todas as misturas apresentaram um contra
bificado entre total a asiito b(n, segundo a escala EWRC, se

=ir'en estatistic Bata'e-ai; pof'éa, difere ram da testemu

o, 8
0,6
a,8
o, 6)

i,6
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b cujo controle foi classificado como bom.

bra as monocotiledoneas os resultados classificados entre tot(
suficiente na pratica mostraram que todas as misturas comporta

»-se melhor do que a testemunhcç com diferença estatística siç
ficativa. Os melhores tratamentos foram paraquat 0,3 + ametryr

bS e paraquat 0,2 + diuron 2,0. As misturas com paraqliat 0,3
besentaram-se melhor do que as com paraquat 0,2, excito quando
uron ou ametryne foram empregados em dosagens superiores a l,

brha de principio ativo. De urn modo geral a igual concentraçe
b paraquat, as diferentes misturas em proporçoes equivalentes (
luron e ametryne tiveram comportamento semelhante

! b'- i ' :
Foi instalado em 20 de fevereiro de 1974, no município (

É:» Antonio do Aval - PR, em cultura de café com grande infest(

:;.blnÊUâ e EIXil2.Ln2 .LnglXa, com altura entre IO .a 25 cm . em pler
ãlblwolvimento vegetativo. O delineamento estatístico foi de bl(

iao acaso, com cinco tratamentos e quatro repetiçoes, sendo (
misturas de paraquat a 0,3 kg/ha de principio ativo

tbne (O, 16; 0,32; 0,48 e 0,64 kg/hg de p. a.) e a testemun}
.õbuat 0,3 kg/ha de p. a.. A avaliação das ervas, efetuada
b apos a aplicação dos herbicidas, mostrou que todas as mistura
pbí'tapam-se melhor que a testemunha e que os melhores tratame
foram paraquat + ametryne 0,48 e paraquat 0,3 + ametryne 0,64

cnltroles obtidos classificaram-se entre muito bom e bom.

Foi instalado em 4 de abril de 1974, no município de Bebi
SP. em cultura de citrus, sendo as ervas predominantes as

10

, -Piçoes
LB/ha

. . at O

22B=., com altura variável entre IQ a 30 cm. O delineamen
ico foi o de blocos ao acaso com seis tratamentos e cinco

. sendo os tratamentos as seguintes misturas (expressas
de ingrediente ativo): paraquat Q,3 + diuron (0,3 e 0,9

4 + diuron 0,4; paraquat 0,6 + diuron 0,6; paraquat O

0,3 (testemunha). A avaliação de ervas foi feita 12 di
aplicação em 16 amostras por parcela e os resultados mosto
todas as misturas compor'tapam-se me,Ihor que a testemunha

que todos os tratamentos apresentaram um controle classifi
Mire total a muito bom. Para as dicotiledoneas, os melhores t
H;os foram paraquat 0,6 + diuron 0,6 e paraquat 0,4 + diur
b. para as nnocoti.cedi;nuas, paraquat 0,3 + diuron 0,9 e par
E 0.6 + di uraeb 0.6.

ilHr$aüKvrlez H l:zil Borref i a soo E leus i ne l ndi ca e
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PllCAÇÃO DE HERBICIDAS ENT PÓS-ENTERGÊNCIA NAS ENTRE-LINHAS DE
A LGODQE l ROS .

(Not. P-évi .)
Luciano S. Pães Cruz ( 1 )

Com o crescente uso de herbicidas residuais na cultura a
Poeira. excelentes no controle de gramíneas anuais, as ervas d
has largas encontraram condiçl;es favoráveis para seu l ivre dose

jvimento. No Estado de são Paulo apresentam-se com maior ampl itu
de disseminação na cultura do algodão as seguintes dlcotiledo

nl nao controladas eficazmente pelos herbicidas residuais: .ÃÊÊ.n
!!yg..E) dum DC.- carrapi"e'ho de .carneiro, E.gCÊ.ulacca o era
Idroega, .gg.!.tn3.PSg. .é.g!:.z..l:E.!.e!=g. Cav. L. - picão branco

l ha fa
- trapoeraba, .!.pg11999. sp - cipo e g.i.yS. spp- -gua.
prejudicar nao se o desenvolvimento vegetativo d

l hos rea l i zada manua l o

resu brado .econ8mi co da cu.

U

ql be
Sonchus o l eraceus Lo l cao oreto

Comme l i na ãn
Essas va o
ro como também a colheita de capu

com ref l exos negar i vos nocomente
a

Em 1971/72 iniciou-se um estudo onde foi comparada a aça(
diversos herbicidas apl içados de formas, doses e épocas diferen-

visando o conta.ole de dicotiled8neas e algumas monocotiledone-
bue aparecem tardiamente nessa cultura: Nesse ano foi .instalad(
blsâio de campo no município de são Jol;o da Boa Vista = SP. er
al anualmente tratado com herbicidas á base de trifluralin .h{
b de sete anos. Na ocasião das aplicações dos herbicidas- de pos
blügencia, a predominância de ervas daninhas era representada por
+gpi dum e ÇplBEIS=r na sp

Em tratamentos distribuídos em blocos ao acaso com parco
beeb-divididas, foram experimentados os herbicidas contend(
B de MAMA, 43,50% tombem de MSMA e uma mistura de 28,60% d(
a e 13,00% de MSMA, em trÉ;s doses cada, apl icados quando as er-
lbninhas apresentavam-se com 10 cm e com 25 a 30 cm de altura
= dos tratamentos alcançou um resultado desejável, propiciand(
reinfestaçao de ervas prejudiciais aos trabalhos de colheita p!
b= influencia na produção de algodão em caroço.

Em 1973 foram instalados dois ensaios de campo com deli--
pato estatístico em blocos ao acaso com quatro repetiçoes, no:
bÍpios paulistas de Sao Jogo da Boa Vista e Pirassununga. Nes
bsaios foi comparada a açao dos herbicidas paraquat, diquat
B suas misturas e, ainda, misturas de paraquat com diuron. O:

constaram de aplicações de paraquat e diquat a U,ZUU
a 0.875 e 1,750 kg/ha; de misturas de paraqua'.R) kg/ha ;

MSM,:=O kg/ha e ii«A a O. 875 s de equal
de m i sturas de para

&: .O..liX) e 0,400; Q. 800'e 0;800 0,200e di
Ln J'- .' : !n(]cc; o..

IHnr?:B l! : } !!:lC:na Klxxüi
\KIWI &: libsoeisn
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apresentavam-se em s ua Fase
úlltura de 20-50 cm Em Sao Jogo da Boa Vista havia nredom

na
SHtunge

A aplicação dos tratamentos fol feita quando os algodoe
de floração e as ervas daninhas c

nana i a
em Pi r2..B'í .ê.ü...!lx2..g dum, P. oler.acea, e S. oleraceus e

, de .A.- st!:g+.q e .g.i.ya 2.B.
As parcelas Testemunha foram capinadas no mesmo dia

icaçao dos tratamentos. Foi deixada uma testemunha sem capina
Nos ensaios de í973, os melhores resultados foram alcan

Ps com as místuraé de paraquat e diuron, que apenas mostravam pa
alas com plantas daninhas em inicio de desenvolvimento.

As produções de algodão em caroço dos diversos tratame
=' nag apresentaram diferenças estatisticamente significativas, c
RBessao da Testemunha sem capina, que foi ao redor de 50% mais b
B que as demai s
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ELIMINAÇÃO DO AGRIÃQZINHO E MATA-PASTO CQM HERBICIDAS

C. A Lobato dos Santos ( 1 )
C. Aranha (2)

T. Moda (3)

L mata-pasto ( Çypator' dum D. ç, J sao auas esse'-squa
regi ;es do Estadopastagens de d i versasnvad i ndo aslidas

causando danos cona i derive l s
V i sarda o combate dessas

9n'b1'7\ nspe l oem;a dp Pães i dente EpciPi o

Banvenhoaozh
380 a 2.00 e 3B'e

101 a 2,00 e 3,00
4 . oo350 a 3.00

Banhe 1 500tios
tr os e Testemuntla' ':TinXUJ.-.

l =ozi nho (Syneç!=gJ..!.91lEl3. Elrisebach HIEllON E KTZE)
i es escon-

de Sao

duas invasor'as, foram ínstala-
ituto Biológico, dois experimentou no mu-

tácio - SP, com os seguintes tratamentos,
os produtos dissolvidos em agua:

350 a 2.00 - 3,00 e 4,QO litros/ha= Ban-
O litros; Banvel 400 d 2.QO litros; Tordon

i tios e Testemunha .
e 5, 00 1 itros/ha; Banhe l

a 2.00 e 3.00 1 itros; Tor-

l:í' :u::lil:ll:i llill li:lll iii:l:ii.::illlii i;;.lli? l:': l
[llilliiii'iii:i - ll:l:1111111 l l]li:lil l :lll' iTtl]i=1':11i
I'll.i*lill.il:lil*iil l:llllllE=; .=:nr i mentes as pastagens

naZI.nyn Jacq.) , ha-
ll uma otima recuperação por parte do mesmo.

nstituto Bi ol Ó9i c
de Pesqu i sas .
Bo l s i sta do Cona

o.-Ve l s i co l Proüitos para a Agricu l
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ENSA 1 0 DE HERA l C l DAS E\l FE l JQE l RQ. ( 1 )

0. Ruckheím Fi l ho (2
L. R. C. Venturel la (2

S l NOPSE

Experimento a campo foi conduzido no gt'ande gr'upo de sc
lüs Vila, na região litoranea gaucha, para avaliar a eficiência a
banco her'bicadas compor''ando com duas testemunhas com capina e se

fe i joe i ro .

Os herbicidas empregados foram: Tr,ifluralin. Nítralin
n em pre-plantio incorporados ao solo; Metribusín e Fluor

Ifen em pre emergenc i a.
O tratamento com Flucoral in apresentou melhores resulta

bs ao controle das invasoras monocotiledé;neas (três especies).
Quanto ao controle das invasoras dicotiled8neas (cinco e

bsies), o tratamento com Metribusin apresentou melhores resulta
B

na en

Todos os tratamentos apresentar,am :maior produção em grão
que a testemunha nao capinada; a melhor produção em grãos fo

ib testemunha capinada (três rapinas manuais).
Os diversos tratamentos nao apt'esentaram fitotoxicidad

bit«-.
A anal ise do poder" germinativo das sementes apor a

Bta não mostrou diferenças dos tratamentos químicos com
menu nuas .

co
da

lbUlõlbo p»=ial=Hn fi
: . =. .

»+ &, Pbs-Çlis= 1. :

l lut i
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ATUALIZAÇÃ0 DE BINÓMIOS DE PLANTAS INVASORAS

Honorio da C Monte i ro Fi l ho ( l

bi i nhas ,
B - SP

Continuando no tt'atalho de anual azar. os bidé;raios de erva
iniciado em 1970, no Vlll Seminário, realizado em Botica

sao apresentados os seguintes casos
na fama lia Ntalvaceae: Physalastrum flavescgDã (Cav.) H. blontei

($1da flavescens Ca;:), Phvsalastrum macrodon (DC) H. Monte
(alba !!!gg=2Sl2n bc), Phvsalastrum nhvsocal ix (Gray) .H. Monte

ro (Sida pbXZpça.Lb Grau) , EIZXãa.IÊÊE=Un stol oniferum (Sala.) H

Ronceiro(Sida qtolonífera Sala.), Phvsalastrum urticifoliu
(St. Hil . Juss. et Camb.) H. Monteiro (S da urticifolia St
Hil., Juss. et Cama.), âl.sl2 candolleana H. hlonteiro (âlJÊ ÊSU
ninata auct. non R. Br. nec DC, K. Schum.), $1çla ]Sg!!gSIÊI.gn
iiÉ;éi.(âi.da surf«.me-h Miq.);
nas Ti l i acede
Jacq. ) .

Triumfetta bartramía L.(Irlulnfstta rhombo i de

UMA ESPÉCIE NOVA DE SIDA INVASORA DE CULTURA

Honor.i o da C Montei ro Fi l ho ( l

Descrição de uma especie nova - .gi..ge: Êambuiensis H. Mon
encontrada como invasora de cultura de batata (galÊnlJn EU
L. ) em bambu i , Mi nas Gera í s .

lbõiversi dade Fe



iuNoup(K) NO CONTROLE ÀS ERVAS DANINHAS EM CAFEICULTURA

dreno Ernesto M8 1 1 er ( 1 )

Roundup(R) e um concentrado emulsionavel com 41% de ingrS
vo do Sal lsopropilarnina de glifosato(N - fosfonometil

No ano agrícola i973/74 esse herbicida de translocaça(
b-emergente, foi testado na cultura do cafe, no Norte do Parana.
B seis ensaios, com a finalidade de determinar dosagens ideais pa-
ri controle de ervas daninhas perenes e em cinco ensaios para de-
+ninar melhores dosagens e compatibilidade química em mistura
b tanque com 2,4-D Amiga 720, no controle de ervas anuais.

As aplicações foram feitas após a espgrramaçao do císc(
b cafe em terrenos de composição texturas variável de arenoso
rgiloso. As doses foram as seguintes:

Ervas amua i s :

Roundup a l , O l /ha.
Roundup a 2, 0 1/ha .
Roundup + 2,4-D Ami na 720, 1

Roundup + 2,4-D Ami na 720, 2

+ 2 1/ha
+ 2 1/ha

2 Ervas perenes .: (4 e«ãÂlpg.

- Roundup a 4 1/ha.
Roundup a 6 1 /ha .

Foram usadas as dosagens ac l ma
c l andest i num Hochst. e em ires
( L. ) Pera .

em um ensa i o com Penn i se.bu
ensai os com Çyng$jQD dacty+p

3. Ervas Cremes 2 ensa i os

Roundup 6 1 /ha .
Roundup 8 1 /ha .
Roundup l O l /ha .

Foram usadas as doses acima em dois ensaios com .ÇZ..naggn. da
tv l on ( L. ) Pera .

Nos exper'imentos de ervas anuais foram usados, com fins
L: coínparaçao, os herbicidas Paraquat e/ou 2.4-D isoladamente o
bi mistura de tanque, nas seguintes doses:

Paraquat 3 1 /ha
2.4-D 3 1/ha
Paraquat + 2 , 4-D . +2 /h. .

1-- 'p
Nos experimentou de ervas perenes foi usado Dalapon

caç;es a 8 kg/ha cada.
Usou-se o del;neamerlto de blocos casuaJizados, em três r.
com parcelas em media cle 30 metros quadrados ou três pla

usado pulver;zadoí' d gas carboníco de pr'essao constante

B Engenheiro Agrónomo, \4onsanto Comercio e Industria Leda
Pau lo - SP, Brasa 1 .

42
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Teejet 8004 e 8006 e volume de água variando de 300 a 500 li
por hectare .

As aval iaçóes de controle de ervas foram feitas através
'dilação visual soba'e a densidade populacional. For,am realíza-

aos i5, 30 e 60 dias após o tratamento para ervas anu
30 e 90 dias apé)s o tratamento para ervas perenes.

Foi anotado, lambem, além do controle percentual as ervas
nsídade de fitotoxicidade, a distribuição percentual de ervas
tu estágio de desenvolvimento.

Os vários experimentos permitiram-nos concluir' que

Roundup apresentou excelente pet'formance no controle de Pen-
!!lXStUU clandestinum Hochst. a 4 1/ha e Cvnodon dactvlon
(L.) Pera. d 6 1/hli.

Roundup apresentou um controle altamente satisfatorio para
ervas anuais tanto monocotiledõneas como dicotiled8neas, na
dose de 2 1/ha.

Roundup e compatível com Z,4-D Amena 720 em mistura de tan
que

loundup provou nao ser fitotoxico pai'a plantas de café en
pí''oduçao. Foram obser'fiados leves sintomas de fitotoxicidade
na dosagem de 6 1/ha quando usado em plantas novas (menos de
dois anos de idade). Houve rápida recuperação da planta de

fe

áreas com alta infestaç;o de Eunhorbia ggniculata (L.)
e Commelina e..Be., e justificável a aplicação de Roundup

2.4-D Amina 720 em mistura de tanque, nas doses de 1,5 +
0 e 2,0 + 2,0 1/ha.

usar a mistura Roundup/2,4-[) em dias de temperatura e]e-
vento excessivo e evitar pulverizar a pl.anta de safe

atamentos Roundup a 2 1/ha e Roundup/2,4-D Amena 720
du ra nte2 1/ha, proporcionaram controle satisfatorio

70 dias sem necessidade de reapl icaç8es.
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RQUNDUP\KJ EM PLANTIO DIRETQ NA CULTURA DE SOJA

B-eno E-nesta bl(S 1 1 er ( 1 )

Ha um enter'esse bastante acentuado por' parte dos agricul-
-res na introdução da pratica do plantio direto ou cultivo mínimo.
ise sistema oferece algumas vantagens, quais sejam, maior retenção

agua pelo solo e melhor controle da erosão.
Nessa pratica ha a necessidade de apl icaçao de herbicidas

?mergentes para eliminação das ervas daninhas existentes, a fím
nao haver competição inicial com a cultura.

Com a finalidade de testar Roundup nesse sistema de plan-
o. foram montados três ensaios durante o ano agrícola 1973/74 no

e do Parana, onde o plantio da soja coincide com o período de
vas, havendo, por conseguinte, serias problemas de erosão.

Em dois ensaios(ng le nP 2) usou-se parcelas de í250 me
quadrados sem repetição q no outro ensaio (n9 3), parcelas de

metros quadrados, lambem sem repetição.
As apl i.cações.foram Feitas com equipamento jratorizado,25 bicos Teejet 8004, à pressão de ÓO a 70 lb/polo, velocidade

deslocamento do tutor a 5,5 km/hora, 1500 rpm e gasto médio de
l i tios/ha .

As avaliações do controle de ervas foram feitas através
'Avaliação Visual sobre a Densidade Populacional". Foram realiza

18 e 63 DAT (dias após tratamento).
Foram anotados, também, fitotoxicidade à cultura. distri-

percentual de ervas e seu estágio de desenvolvimento.

RKENTOS USADOS

Ensaio ne l

l

2
3
4
5

Testemunha nao tratada.
Roundup d 2 1 i tios/ha.
Roundup a 3 1 í tios/ha .
Gramoxone a 4 1 i tios/ha
Roundup a 4 1 i tios/ha .

Ensaio nQ 2

2
3.
4.

6
7

J

Roundup a 3 1 i tios/ha .
Roundup + Herbamina 720 - 2 + 2 1 itros/ha
Roundup + Herbamina 720 - 1 + 2 litros/ha
Gramoxone + Reglone - l + l litro/ha.
Gramoxone + Reglone - 1,5 + 1,5 litros/ha
Granoxone + Reglone - 2 + 2 1 itros/ha.
Testemunha não tratada.

21
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2. Gramoxone a 2 1 i Eras/ha.
3 . Testemunha nao tratada .

Os ensaios foram realizados em solo de textura argilosa
IBistraram-se intensas precipitaçoes pluviometricas apor as apli
jçoes

mULAÇÕES DOS HERBICIDAS USADAS

i :undup: Concentrado emu is
;b'inox o n e

jÉ;=112nÊ: Concentrado emu l s l onave
Bnppbam i na 72g

Concentrado emulsionavel contendo 200 g/

onave l contendo 300 g/ l de G l yphosate
de Paraquat .

Concentrado emulsionavel contendo 720 g/l de 2,4-D
contendo 200 g/ de D i qual.

Concentrado emu l s i onave contendo 480 g/ de A l ach

Os herbicidas pos--emergentes Roundup e Gramoxone foram p-
icados no ensaio n9 1, 14 dias antes do plantio. Roundup + Herba-
na 7ZO e Grarnoxone + Reglone, no ensaio ng 2, nove dias antes do
BRtio. Roundup e Gramoxone, no ensaio n9 3, 12 dias antes do pIdE

10.
Usou-se Laço a 5 1/ha nos ensaios nQ l e ng 2, como apli-

bçao em faixa, conjuntamente ao plantio da soja. Usou-ser para es'
bi aplicação, equipamento da maquina "Allis Chalmers" para plantio

a'et o .
para p l ant i o

Foram usados Gramoxone e Reglone com fins comparativos.
Nos locais em que for'am realizados os experlmentos, as e.L

se fizer'am pr'esentes com maior frequência foram:
(Link) Kitch. (capim marmelada), Triticum

L. (picão preto), Amaranthug 22B
(trapoeraba) , Ga 1 1 i n-

3 !B« iculatg ( L. ) Ort
( erva l enceta) .

» dan i nhas que

: =st i vum L

orarv

LESÕES

Pelos estudos real lzaclos, conclui--se que

Das ervas presentes nos ensai os, g!.ga 2ER, ÊeDlglZLLna 2EB e
eb2=blâ SSIZI.SU.Igta ( L.) Qrt. foram- res istentes ao tratamento
dup a 2 1 i tios/ha.

Eu
Roul!

O tratamento Roundup d 3 1 ltros/ha proporcionou controle altamen-
te satisfatorio sobre todas as ervas emer9idas, com exceção de
E=A9=bB. SEDIEUI3&3. (L . ) Q-'t . e Ê2!!!!9.Lula =EE-
En todos os tratamentos nos quais foram aplicados Roundup sozí'
nho nao houve pi'oblemas de fitotoxicidade à cultura de soja.
É lriável a utilizas» de llerbamina 720 em mistura de tanque
BnlnüBP en aplieaçnes » plantio direto da soja.
Ob bwrbici-ün ::-:t =:
rin r-T i ; -:i [= ! :::-: :

uresentou. ea todos os tratamentos
nis4»n' silvtonasb üfitotoxi cos
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a cu l fura da soja.

0 tratamento Roundup + Herhamína 720, 2 + 2 litros/ha, apresentou
boa performance em áreas com intensa .nfest ' ' -----
n.tSl!.!aEg (L.) Ort. e Commeli=Ê EU. çao de EiieJZZ=bl.g Sm-

as aplicaçoes de Laço â 5 litros/ha em faixa, apresentaram con-

=;=':;::i;:' .:'T :--::;;::i;;:= ã!=,E:* 'i' .. .í'i
Os tratamentos de Rourldup sozir'ho e ern combinação corri Herbamina
7ZO ern alto estafío d.l erva, p''oporclonaram otlína cobertura mor-
ta, a qual dificultou o nascimerlto da sementeira.
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BENTAZON NOVO HERBICIDA DE PÕS-ENIERGÊNCIA PARA AMENDOIM E SOJA

Leão Le i derman ( 1 )
Ne l son Graus i (2)

Lobato dos Santos ( 3)Car l os A

Um novo herbicída de pés-emir'vencia da BASF, Bentazon,
.comercialmente conhecido por Basagran, foi estudado em ensaios de
campo pelo Instituto Biológico em 197Z, em amendoim e soja, nos mu-
nicípios paulístas de Jaguariuna, Variem Grande do Sul e S3o Joa-
quim da Barra.

As doses testadas variaram entre .l,O e 2,5 kg/ha de in-
gente atino e a altura das ervas daninhas entre dois e sete cen

tí..t.-

ee"am repres ente dasL) poa i a branca
bnP' (ÂSgllEli922S=nW
Ei.!2=a L. ) , serra l ha

na dose deBenta zon
te todas as espéc i es nc i dentes

As principais invasoras dicotiledé;neas dos experímentos
por carurÚ de folha larga (Amaranthus hybridus
Rrchardia breeili9 ei! Gomez), carrapicho do

australe (L.) O. KTZE), picão preto (Bidens
, serralho (Sonchus oleraceus L.) e guanxuma ($1çla spp)l

conta,o l ou sat i sfator l ámen
nos ensaios, a exceçao do carrapi-

do campo, com altur,a de quatro centímetros.
Nas condiçi;es em que foram realizados os experimentos de

+o, nenhuma das doses do novo herbicida se mostrou, prejudicial
B normal desenvolvimento das plantas ou produção de amendoim Tabu
soja Santa Rosa.

5 kg/ha

nheil'o Agl'«bm Clbefe Pesquisador Cientifico, Instituto Bío
co. Sáo Pawlo « =. Bolsista do Conselho Nacional de Pes-

ei l sas .
bl9nil»iro Agr-& InlLit=to Biológico. S;o Paulo - SP.
Bêsta do Cmelbe %=: ennl & Fé:sqiúlbu.
Eiiigadeipn AH ;+e-n ifin. Instituto Biol ogi co,
SãnPbHplo-- SP. s 4 =dp b 1=: nnl &iPbs«lista.

k
Bo 1 -
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ENSA 1 0 DE HERÓI C l DAS EM MI LHO

L R

0
C. V.«t-re 1 1 . ( 1 )
Rückeim Fi l ho ( 1)

No ano agrícola 1973/74 foi conduzido um experimento a
!mpo, no município de Viamão (RS), localizado na Depressão Cen--
al, pertencente ao grande grupo de solos Vacacai, objetivando a
lfluencia dos herbicidas ao controle das ervas daninhas e produ-
to de grãos de mi l ho.

Os herbicidas empa'egados foram: Cianazina. Atrazin, Alacb
o, Atrazin + Linuron e Atrazln + Alachlora em pre-emergência; B.g

late em pre-plantio incorporado; comparando-os com duas testemu-
s l.com cap l na e sem capa'na) .

As ervas daninhas infestantes eram r'epr'esentadas por
lgchiaria plantaginea (Linck), kitch., Richardia brasiliensis, Go-
z. e Amaranthus v i ri dis. L

Melhores tratamentos, monocotiledé;neas: Cianazina, Atra-
n + Linuron e Atrazin; dicotiled8neas: Atrazin + Linuron. Atra-
n e Cianazina; controle geral: Atrazin + Linur'on, Atrazin e Cia-
zi na .

Para a produção de grãos a analise estatística r'evelou
ivalencia ente'e d testemunha capinada e o Atrazin. destacando-se
demo i s .

Os diversos tratame fetos nao apresentaram
cu l tu ra .

f i totox i c i dade

A analise do poder germinativo das sem.entes, apos a
ita, nao mostrou dífer,onça dos tratamentos químicos com

:temunhas (com e sem capa na) .

0
co-
das

1) ::.=:1:iru Ae' ico la. do
il.

l nst i
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DADAS PRELl\luNARES [)E ESTUDO CO\lPARATIVO SOBRE DI FERENTES PROCESSOS
DE CONTROLE DE ERVAS DANINHAS Ebl CULTURA DE CAFÉ E LITROS.

A l berro l ssamu Ronda ( 1 )

INTRODUÇÃO

0 oresente trabalho tem Dor objetivo comparar os aspec-
l;os produtivos e económicos (p''el iminares) de ires processos de ca-
fina= caplna manual, rapina quiínica - l(aplicação com pulverizador
IDostal manual) e capita química - 2 (aplicação com pulverizador tra
B;or i zado) .

TROLE DE ERVAS DANINHAS ENI CAFÉ

Os dados apresentados foram obtidos em ensaios real ízados
IB Fazenda Guayuvira.(Pompéia). Fazenda Pared;o (Oriente) e Fazen-
Bi Santa Adélia (MarÍlia), todas no Estado de Sao Paulo, no perlo-
>: agosto de 1973 d maio de 1974

.HADRO 1 . PegpZ de p! glÜ ÊÊ2

P}«:.:;- Pr oduçl; o/d i a
( méd i a)

Necess i dade
por cap l na
00. 000 pés

Custo/d i a
(Cr$ )

Custo fofa l

por cap l na
(cf$ )

manua 1 20 pés/hom 833 hom/d i a hom( 20, OO)

-p l /di a l .p 1 (74, 80)

1 9 . 660 , oo
qu l m l ca- 800 pés/ap 1 1 25

qu i mi ca-2 8000 pes/pu
9. 350, oo

P. 2, 5 pu l /di a l pu l (Ó70, QO) 8. 375, oo

rapina (cap.), homem (hom), aplicados (apl),pulverizador(pul)

- s»ctos econêm i cos

No tratamento .Êg.2..L2g.manua foram r,eal i zadas cinco cap 1 -
ls- espaçadas de 40 dias. Nos tratamentos rapina química foram fei
n. cinco aplicaçoes de her'bicada pós-emergente de contato, espaça-
H tombem de 40 dias. Os tratamentos foram real izados em toda a'á-
Da l ivre da cu loura.

1 . E9!:sÊn=Eassn...ge3..zuzliez E3pec ifi cos sobre o rota l /safra/1 000

Custo (Cr:

- mao de obra
Çgp ! ng.gu irai ca- l

herói ci da . . . .
nao de .b. . ..
.:bastec i : . :-:: -:

Cap i na manca l

2
830, oo 1 00, 00

300 , oo
1 25 , oo

32 , 50

64, i7
26, 74

6 , 95:)

' . ' ire :!=: ia - JACTO
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depreci açao do pulvet'i dador,
manutenção do pu l ver i dador

5 , OQ

5 . oo

467 , 50

1 , 07
1 , 07

1 00 , 00Tola

3. ÊâEUnJ.. qU. !EI.ga:; ;
herói c i da
-anuteriçao do pu l ver i dador'

tratar (depreciação. combustível
Kianuteraçao e seguro)
abastecimento(tratar e tanque). . ,

deprec í açao do pu l vcr' i zador
mao de obra (tratar i sta )

250, QQ
52 , 50

59, 70
r2,53

45 , oo
32; 50
20 , 00

i0,75

4, 78

Tola l 4i8,75
s.=.ese.a..gs..w:e:Ê:9z:.EeÊ:a:i.z.gge..g.L

Cr$ 830, OO

1 00 , 00

Cap i na manua l 1 00 ( base)

56Capa na qu l ml ca 467, 50

4 1 8, 75Capa na qu i mi ca 5Q

ITROLE DE ERVAS DANINHAS EM CITROS

Q controle de ervas daninhas em cirros foram realizados
nte na linha das,plantas. na f.lixa compreendida pela projeçao

.copa, deixando .] área restante livre par'a a capina mecânica. Os
s foram obtidos em ensaios real içados na Fazenda Bela Vista(Bas

), Fazenda Santa Terezinha e Fazenda Retiro (Bebedouro) e Fazen-
Capao Quente (Araraquara) no Estado de Sao Paulo. no período de
to de 1 973 a março de 1 974
IRO 11

ssos
Necess í dado

Produção/dia pop rapina Custo/dia
( medi a) 50. 00Q pés (Cr$)

IQQ pes/hom 625 hoín/dpa l hom( 20.00)

Custo rota l

por cap l na
(c-$ )

1 2 . 500 , 00manua l

qu i m i ca - l 500 pés/ap l 1 00 ap l /di a l apl( 76: 10) 7 . 6 1 0, oo
qu i mi ca-2 2QOQ pés/pu l 25 pu l/di a l pu 1 ( 384, 80) 9. Ó20, 00

capa na(cáp. ) , homem(hom) , apl icador'(apl), pulverizador(pul).

os. ec on om i cos

No tratam,nt-
qos tratanent«.
cm hel'bicida pn

manua l fo
n bg;íEici das

& conta
-lbBita.

am rea l í fadas ci nco capa --
foram real iradas quatro apl ica-

lto e uma apl i cação com he.C
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C-t. (Q

t

2

Capa na manual 3 1 2 , 50 1 00 , 00

Cap! na qu.Lp!.L.ç9.:l:
herb i c i da
abastec i mento
manutenção do pu l \'et'i zadof'
mao de obra
depreci açao do pu l feri dador

l 07 , 50
25 , oo
2 , 50

70 , ao

5 1 , 87
2 , OQ

20
33, 6 1

1 . 32

l QO , QOTola l 208, 25

3 Capa na qu imi ca-2 :

hera i c i da
tutor(deprec i anão, combust.i
- - , -lute-ção e seg-'')
abastec i mento (tratar e tan-
que J
deprec i açáo do pu l verá zador
m;o de obra (tratar i sta)

manutenção (pu l ver i dador)

1 25 , 00 5 1 , 97

20, 7950 , oo

25 , oo
1 6 , oo
1 5 , oo

o , 40
6,65
6 , 24

Tola l 240 , 50 1 00 , 00

dragão de custos totais dos diferentes
Cap i na manua l Cr$ 3 1 2 , 50

Z08, 25

> 1' oc e s s os

1 00 (base)
6iCap i na

Cap i na 240 , 50 77
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HERA l C l DAS NOVOS NA CULTURA DO ARROZ l RR l GADO

L A. novato ( 1)
T. lshiy (1)

Com o objetivo de observar o comportamento de diversos
herbicidas experimentais, realizou-se este ensaio na Estação Expe-
imental do Arroz - ERGA, Cachoeirinha - RS.

Os herbicidas e suas dosagens foram as seguintes:
SB- 1 528 (4 feno l sulfonil triflorometano sulfono-Otuluidida)

pre-emergente (l,OO - 1,25 - 1,50);
EMD-70ÓIO H - (Herbicida experimental da Celamerck) pre-emer--

gente ( 1 ,50 - 2,00 - 2,50);
Ac-92553 (N-Sec-butyl-2,ó-dinitro-3,4-xylidine) pre-plantio

(1,00 e 1,50); pré-emergente (l,oo e 1,50);
(N-(l-eti lpropi 1- 2,6-dinitro - 3,4-xylidine)) prÊ
plantio(1,60 e 2,30); pré-emergente(1,60 e 2,30);

Propanil, pl;s-emergente(3,50).

Ac-9Z390

As ervas predomí nantes pertenciam ao género .ES.bl.ngS.b.!.ag. q
escala bem menor', aos generos .gXI.BS.=.U2.,

Na avaliação visual para o controle geral me l horas fo

SB- 1 5Z8 ( 1 , QO) ;
EM0-706 1 0 H (2. OO) ;
AC-92553, pré-emergente ( 1,00) e
AC-92390, pré--emergencia(2. 30) .

O produto EMD-7061Q H apresentou fitotoxicidade a planta
houve, entretanto, recuperação, proporcionando boa produ-arroz

]enln i r4n
tuta Ri

lz) 1=
1) En

Ki

Agt'gnomos da Estação Experimental do Arroz
ü A-oz ( ERGA ).

ieeKteb ati vo. p(»Ühectai'e.

l nst i
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MISTURAS DE HERBICIDAS NA CULTURA DO ARROZ IRRIGADO

L. A. Lovato ( 1)
T. lshiy (1)

l .l;.I'.l:lll=T: ::=.' =:=:.''=:='=:::.::';z, 'i:5==ã':l oa e
r.t.uBs,q-

do âr' ro z .

(1)
(2L Ki loV'anikl dali ngk:inaKedientelnsi' outorRiocraneense do Arroz ( l RGA)-
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PRIMEIRO ENSAIO DE COMPETIÇÃO DE HERBICIDAS NA CULTURA DO MILHO.
REGI ÃO OE SANTA MARÉ A (RS) .

NA

Loreno Cova l o ( 1 )
Va l du l no Stefane 1 1 o (2)

O presente ensaio visou observar a capacidade de diferen-
tes herbicidas no controle .às principais invasoras da cultura do mi
Iho, dentro de nossas condiçi;es ecológicas.

O ensaio foi t''balizado em solo da unidade de mapeamento
Sao Pedra, texturalmente franco, com 2% de matar,ia organ l ca .

Os tratame nãos usados foram :

- Gesaprim 80 - 3.2 kg/ha (i.a. 80$), em pré-emergencia logo após
o pl anta o;

Bladex - 3,0 kg/ha (i.a. 50$), em pré-emergência logo após Q play

Gesaprin 80 + Gesatop 80 - 1,ó + 1,6 kg/ha (i.a. 50%), em pre-e--
mergência logo apos a semeadura;

Prefiram (Fluorodifen) - 9.0 1/ha (i.a. 30%), em pré-emerg;nela
l ogo apos o pl ant i o;

- Afalon (Linuron) - 3.0 kg/ha (i.a. 50%), em pré-emergencia logo
apos o p l ant i o;

Testemu nha .
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com

quatro repetições. Foi usado o cultivar Agroceres 8.
As aplicaçi;es foram feitas todas em pre-emergência, logo

aros o plantio, ou seja, no mesmo dia (em 4 de janeiro de 1973); i-
nicio da emergencia quatro dias apos e emergência plena oito dias
apos

tio

A área de cada parcela foi de 4Q metros quadrados (5x8m),
em cinco linhas espaçadas de um metro. A ár'ea Útil de cada parce-
la foi de 18 metros quadrados. Densidades 5 (cinco) sementes por mg

tro linear e adubação e correçáo de acordo com r'ecomendaç8es de an.g
lide. A colheita foi feita em 30 de maio de 1973.

A contagem das ervas foi realizada 34 dias após o plan-
tio, em 5% da área de cada parcela.

A produçl;o foi calculada em kg/ha de sementes com 13% de

As apl icaçoes foram feitas com pulverizador postal
dual, bico em leque 8003, com vaza;o de 600 1/ha, pressão de 40
bus por po l egada quadrada.

Logo apos a contagem foi feita a amontoa em todos os tra-

um i dade

tament os .
Observou-se efeitos fitotéxicos pronunciados no tratamen-

to Preforam, na primeira fase do desenvolvimento da cultura, haven-

(1) Professor Adjunto do Departamento de Agricultura. Centro de
CiÉ;nelas Rurais, Univ. Fed. de Santa Mana. Santa Mana - RS.

(2) Professor' Assistente do Departamento de Fitotecnia. Centro de
CiênciasdRurais da Universidade Federal de Santa olaria. Santa
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do, entretanto, recuperação e nada mais se observando quando esta
alcançou a altura de Ó5 cm.

O controle foi otimo em todos os tratamentos e calculo de
produção.

Os melhores tratamentos foram Gesaprin 80 + Gesatop 80,
segu i do de Preforam.

Os inços predominantes foram Diaitaria =anSU.!.n21..!.Z (L.)
Cvnodon dactv l on .

Houve difer'onça significativa para os demais tratamentos.
Não houve diferença significativa entre os tratamentos com herbici-
das
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GLVPHOSATE EMPREGADO NO PLA:Tj? üIRETO EM SOLO INFESTADO POR 'TIRA

R. Forster ( 1 )
R. Deuber ( 1)

A técnica de plantio di Feto
tente das infestantes existentes e
ser' implantada a cultura. Quando as
e que devem ser eliminadas pela destru
ma se tor'na relativamente fácil. Quando
l nvasoras permanentes
L. ) , haverá necess i

contra a mesma .
No caso presente

pl antando-se em sol o l

prev l a araçao; portanto, com
perficie. Ut i l i zou-se, no
nome nada matraca.
turbada ao mini mo

l med i
pl í cação de ca l da
l b/ga 1 , em um dos
pre-emergencia ao feijoeiro. Comparaticom

mp l i ca na destru ça o concom
vegetando no se l o no demomento

restantes s;o de c anui lclo
çao da parte aérea o prob l e

por outro l ado ex i st i rem
t i ri r i ca (Çyperuscomo pode ser a rotundusutdado de zar-se um herbicida que seja eficaz

f.iai 'agua [ a
Jao; um ultimo
mato"

gHiJ=::1441ú-Gl:il l:;1111 1111 lillzll: 1 11 $1

Quanto à colheita de feijão, alcançou em áreas Úteis de
'nnnetra+.quadr'+dosp na soma da parcela das tr;s repetições, 482

lqhCaninash 'n SP.
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plantas com 18Z0 gramas, 510 plantas com 2450 gramas, 496 plantas
com 1670 gramas e 525 plantas com 2280 gramas, respectivamente para
glyphosate dose baixa, alta, paraquat e carpido.

O peso por invasora, excetuada tipifica, para os mesmos
tratamentos foi de 4,4 - 3,2 - 4,4 e 1,8 g e peso da produção de
feijão por planta foi na mesma sequência 3,8 - 4.8 - 3,4 - 4,3 g.
mostrando ligeira coi-relaçl;o entre menor peso erva e maior de fei-
jão. Na mesma ocasião, no tratamento "ao mato", havia 51 - 168 e
275 picão preto por metro quadrado, com um peso media de l0,8 g por
p l anta .

as e ruas

-:Ú'

Releva notar que, por ocasião da colheita do feia;o, isto
e, 114 dias após aplicação herbicida, havia 0-7-0 tiriricas conta
das para a dose baixa de glyphosate, nas três repetições, 0-0-0 pa-
ra a dose alta. i00-400-168 nos de paraquat e 145-50-207 nas parce-
l as carpa das ao p l anta o.

Conclue-se da f?ossibi l idade de apl icaêao do glyphosate c.g
mo herbicida eficaz no metodo do plantio dii'eto para eliminar ou
controlar de imediato as ervas anuais e. a longo prazo. as infestam
tes perenes .
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COMPETIÇÃO OE HERBiCioAS NO coNTRoLE oo GRAVATA (ECI.nnl.w :pp)

Loreno Coco l o ( 1 )
Va l du i no Stefane 1 1 o (2)

::.:: :';A:::.:: =:i=;'=. 'Z:=E:::

lll:l:l ll:;; ::.:í';= ' ;:=:: «.::
For'am util içados os seguintes tratamentos:

Tordon 10 G (P.icloram), na dose de 78,5 kg do produtocomerc i a l por hectare;

Tesa emu nha .

O delineamento experimental foi o (!e blocos ao acaso.cn'epet l çoes . '

As parcelas tinham área de 25 metros quadrados Í5 x CHl\
com espaçamento entre parcelas de l (um) metro. ' ' ' ' J-,'

A contagem da plantas vivas, após a aplicação dos trata--
mentor, toi feita aos 15 e 30 dias e aos 2 - 3 e 4 meses da aplica-

quatro

:?===*. .g'~:'::=:::i=.F=.=='=::r?=::.'.i=::i*;:Í:..;:: ' ;.=::=*!=Ê
Os tratamentos l Íquidos foram apl içados com.pulverizador

costas "Excelsior", com um bico caniço comum, com vazão de 800 li-tros por hectare

seguintesleeaustadms:es (120 dias) após a aplicação, ofe-

Tordon 10 G - 97%
Tordon 101 - 81 ,2%
Aropen - 44, 2%
Tri buton 60 - 5

Testemunha - O%

di ferença s i gni fi cata va ente'e os

de
Santa
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IMPORTÂNCIA DAS PRÁTICAS DE MANEJO DO SOLO E
DOS RESÍDUOS DA CULTURA SOBRE Q CONTROLE DE
ERVAS EM SOJA NO NORTE DO PARANÁ.. .. .

PRIMEIRAS OBSERVAÇÕES SOBRE SELETIVIDADE
LINURON E ALACHLOR NA CULTURA DE FEIJÃO.

DE

CUSTOS COMPARATIVOS DE DI FERENTES MÉTODOS DE
CONTROLE DE ERVAS DANINHAS EU Nll LHQ E FEIJÃO.
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PROGRAMA DE PESQUISA DO PROJETQ EMBRAPA/ ORE
GON STATE/USAID NO NORDESTE BRASI LEIRA..... .

DOZE INVASORAS POUCO CONHECIDAS NO RIO GRANDE
DO SUL, OCORRENTES EM ESTAÇÕES EXPERIMENTAIS.

MUDANÇAS NA VEGETAÇÂQ DE UMA PASTAGEM NATURAL
MELHORADA, EM GUA ÍBA, RS. .

nERBICiOAS CM ARRoz OE SEQUEIRO (g=xauva L. ). .
COMPORTAMENTO DE DUAS VARIEDADES DE SORGO
HERBICIDAS DE PRÉ E PÓS-EMERGÊNCIA... ...

COMPETIÇÃO DE HERBICIDAS NA CULTURA ALGODOEI
RA (ggÊ=x2!.w bl.==uEun L.) NO TRIÂNGULO MÍ
NEI l Ro. . . . 8 . B B - - - -B.

TRÊS NOVAS MÁQUINAS PARA APLICAÇÃO DE HERBICJ
DAS EM DIVERSAS CULTURAS. . . . . . - '- - -- . - - - -- - '.
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BASAGRAN - NOVO HERBICIDA PARA CULTURAS
LEGUMI NORAS E GRAM ÍNEAS. .

DE

USO DE DESFOLHANTES EM ALGODÃO

COMPETIÇÃO DE HERBICIDAS PARA A CULTURA CA-
FEEIRA (Coffea ÀEgbica L.) NA ZONA DA MATA E
SUL DE MINAS....... - --- - .- -......- - ---.......
ENSAIO DE HERBICIDAS APLICADOS EM PÓS-EMERGÊN
CIA NA CULTURA DO ARROZ IRRIGADO......-----..

20

INFLUENCIA DOS SISTEMAS DE SENIEADURA A LANÇO
E EM LINHA E O USO DE HERBICIDAS NO CONTROLE
ÀS INVASORAS DOS ARROZAIS IRRIGADOS......-...
NOVOS HERBICIDAS DE PRÉ-EMERGÊNCIA PARA
CULTURA DO ABACAXÍ.. ....- - - ---..-- ----.
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ESTUDOS COMPARATIVOS DE HERBICIDAS
AMENDOIM. . . . . . - - ' . . . . . . . - . . . . . . ...

PARA

DOIS NOVO HERBICIDAS DE PRÉ-PLANTIO PARA
CULTIVA DA SeUIA+..poe.nnnq'+eone+u ana Pneu

A
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EFEITOS DE COMPOSTOS DE BIPIRIDILIUM E SUAS
MISTURAS, EMPREGADOS COMO DESFOLHANTES PARA
ALGoDoEIRC)S...... BP UBBaa-'q-u-aB.

TRAKEPHON - UM NOVO DESFOLHANTE PARA ALGO-
DoE'IRoaHHua R B nR eBK a B a

CONiPARAÇÃO ENTRE A AÇÃO DE EPTANI E DE ERADICA
NE NO DESENVOLVIMENTO INICIAL DO MILHO......'.
CONTROLE DE TIRIRICA (ÊXÉIÊCyã rotuDdus L.) COM
GLI FOSATO EM CASA DE VEGETAÇÃO É NTtÃMPO. . . . .

OBSERVAÇÕES SOBRE NOVE HERBICIDAS APLICADOS
EM PRÉ-EMERGÊNCIA EM CENOURA.. ' '''
DIMINUIÇÃO DO RENDIMENTO DO ARROZ IRRIGADO PE
LO RETARDAMENTO DO CONTROLE DAS INVASORAS.....
COMPORTAMENTO DO PARAQUAT EM MISTURAS COM DIU
RON OU AMETRYNE NO CONTROLE PÓS-EMERGENTE DA:
ERVAS DAN l NHAS. .

APLICAÇÃO DE HERBICIDAS EM P6S-EMERGÊNCIA NAS
ENTRE-LINHAS DE ALGODOEIROS. . . . . . - - - - - '.

ELIMINAÇÃO DO AGRIÃOZINHO E MATA-PASTO COM
HEIRBICiIDAS......----'--- - -''--'#-----.
ENSAIO DE HERBICIDAS EM FEIJOEIRO......----...
ATUALIZAÇÃO DE BINÓMIOS DE PLANTAS INVASORAS..

UMA ESPÉCIE NOVA DE SIDA INVASORA EM CULTURA..
ROUNDUP\'~7 NO CONTROLE ÀS ERVAS DANINHAS EM
CAFEICULTURA......H- e . . ---88'---H.

ROUNDUP \"/ EM PLANTIO DIRETO NA CULTURA DE
SoJA8aaa nnu 8aBaBHaHew wwn Bebeu

BENTAZON, NOVO HERBICIDA DE PÓS-EMERGÊNCIA PA
RA AMENDOIM E SOJA......-- . ---'-.-.'..
ENSAIO DE HERBICIDAS EM MILHO.. . ... - - - --''- .. ..
DADOS PRELIMINARES DE ESTUDO COMPARATIVO SO-
BRE DIFERENTES PROCESSOS DE CONTROLE DE ERVAS
DANINHAS EM CULTURA DE CAFÉ E CITRUS...... ----.
HERBICIDAS NOVOS NA CULTURA DO ARROZ IRRIGADO..
MISTURAS DE HERBICIDAS NA CULTURA DO ARROZ

Rl?IGADoHBaB Band naa aau a aaBRna

AMOSTRAGEM MÍNIMA EM CONTAGEM DE ERVAS EM EX-
PERIMENTOU COM HERBICIDAS......' - --'-- - ''. - - '..
ENSAIO DE HERBICIDAS EM MEINTA. . . . . . ' ' ' ' '' - ' '.

29

30

31

32

33

34

35

37

39

40

41

41

42

44

47

48

49

52

53

54

56



X SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS
Santa Marca -- R8 -- 10 a 19 de Julho de 1974

EMPREGO DAS MISTURAS DICAMBA + 2,4,5-T; DICAM
BA + 2,4-D E DICANIBA + 2.4,5-T + 2.4-0 NQ COM
BATE A ALGUMAS PLANTAS INVASORAS DOS PASTOS.. 58
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PR l ME l RO ENSA 1 0 DE
NA CULTURA DE SOJA

CONIPETI ÇÃO DE
NA REG l ÃO DE

HERA l C l DAS
SANTA MAR l A( RS)
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